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RAZAO DO INVENTARIO 

Entre tantas publicações, felizmente já editadas, àcêrca 

de Lisboa, nenhuma existe que mostre ao arqueólogo, ao histo

riador, ao artista, numa palavra, aos estudiosos, em obra de con

junto, o que, em verdade, a Cidade contém digno de estudo ou 

de admiração. 

Numa conferência pública realizada em 1939, no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho, disse-se, e, em nosso entender, 

muito bem, que ((a Nação é de todos, mas a cidade é de Lisboa, 

e à Câmara Municipal cumpre defender-lhe os bens de raíz, 

para o que deverá proceder ao seu inventário». 

No meu espírito existia, desde que assumi as funções que 

ocupo na Câmara Municipal, o propósito de, com o necessar10 

e jamais recusado auxílio da Presidência, pugnar pela defesa 

do património espiritual e cultural da Cidade, começando pela 

reünião, em Museu próprio, de tudo o que, com carácter olisi

ponense, pudesse juntar-se, e fac-similando ou reproduzindo o 

que não pudesse vir à nossa posse. E por isso as palavras acima 

transcritas, e outras então proferidas de igual sentido, não se 

perderam mais em meus ouvidos. 

Uma catalogação bem orientada e ordenada, deveria cons

tituir, sem dúvida, elemento apreciável para a defesa - no pre

sente e no futuro - do património da Cidade, e por isso, dentro 

do pensamento da Câmara Municipal, logo que chegou a vez 

de, dentro das possibilidades orçamentais, se enfrentar a idéia, 

organizámos o plano da obra e estudamos a forma prática de a 

realizar. 

Faltava quem a executasse. 
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Um nome estava naturalmente indicado, o de Norberto de 
Araújo, autor das palavras acima transcritas, pessoa competente, 
estudioso consagrado da Lisboa Velha e da Lisboa Nova. 

Aceite a incumbência e aprovado, superiormente, o plano, 
julgou-se útil fazer preceder êste primeiro tomo de algumas pa
lavras prévias para melhor compreensão do pensamento que 
norteia êste trabalho, certamente exaustivo. 

Ei-las, despretenciosas, simples, limitadas à definição dos 
propósitos da obra. 

O Inventário de Lisboa - que pela primeira vez se orga
niza - pretende ser a relação sumária de todos os monumentos, 
valores artísticos e documentais, espécies e principais exemplares 
de expressão olisiponense que se encontram dispersos pelas 
quarenta e três freguesias que constituem a Cidade. 

Aspira a abranger tudo que oferece interêsse histórico ou 
arqueológico: monumentos nacionais e municipais, palácios, an
tigos paços, igrejas, ermidas, restos conventuais, edifícios públi
cos, quanto subsiste das defesas arqueológico-militares, túmulos, 
cruzeiros, chafarizes, obeliscos, monumentos consagratórios, ele
mentos heráldicos, ruínas, portas, etc., indusivé o que, embora 
propriedade particular, se entende pertencer ao património espi
ritual da Cidade. 

Sem descer a minúcias ou a descrições monográficas, tôdas 
as espécies inventariadas são acompanhadas das respectivas 
notas respeitantes a idade, fundação, vicissitudes, transforma
ções e particularidades históricas, devendo, assim o INVEN · 
T ÁRIO - confiadamente o esperamos - satisfazer a intenção 
que o ditou, e ser de alguma utilidade. 

Janeiro de 1944. 
JAIME LOPES DIAS. 

Director dos Serviços Centrais. 

' 
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CASTELO DE S. JORGE 

Conquista 
T rans[ormações. 
Reintegração. 

Século XII 

[Freguesia do Castelo] 

1147 

Séc. XVII e XVIII 

1938-1941 

Breve notícia histórica 

Durante o domfoio romano Lisboa foi, sem dúvida, uma posição fortificada no alto da wa 
colina a cavaleiro do rio. Quando atingi1, a categoria de -mtmicipio ro-mano (48 A. C.) que a privi
legio" como mna das mais importantes cidades da Lusit/Jnia, Lisboa não podia deixar de ter uma 
organização militar defensiva. Godos e visigodos, todos os povos «bárbaros do Norte» qtte se seguiram 
aos romanos, m.a11ter-lhe-1am as fortificações; a carlncia de docm11entos não invalida a pres1mção. 
Quando no comêço do século vm a Lusitttnia cai1, em poder dos -muç11ln1anos, Lisboa, sob o sentido 
militar defensivo dos novos dominadores, portadores de uma civilização adiantada que não deixava 
de tomar as St<as preca11ções, vi1< com certeza crescer, º" pelo menos manter-se, o seu sistema forti
ficado. Depois das devastações levadas a cabo por Ordo,io III, Rei de Leão, na segm,da metade do 
séct1lo x, o qttal chego" a conquistar a cidade, e logo a abando11oii após o saque - os sarracenos re
construiram as fortificações em termos de se precaverem contra outra investida. É dQsse perfotlo, na 
melhor das conjecturas, que data o Castelo de Lisboa, tal qual o encontro,, D. Afonso Henriques, 
memt, cidade praça forte alca11dorada, limitada à s11a clrca m1<ralhada - a «Moura», depois a «Velha», 
por oposição à Chca Nova, de D. Fernando, do século xxv - , e dentro da qual, ao alto, se continha 
a Cidadela 01, Alcáçova, defendida por um e11volvimento fortificado ( todo o bairro act11al do Castelo 
incluindo a zona mom,mental}, q1<e ainda hoje se desenha nitidamente. Na Cidadela se ergueram 
no século xur, e se ampliaram nos séculos xrv, xv e XVI, paços e palácios, nomeadamen.te o Paço 
Real da Alcáçova q11e teria assentado onde foi a Alcáçova mottra, se é que de seu principio 11ão 
ocupou a própria e formosa edificação sarracen.a, Paço reconstruido por D. Diniz, habitação régia 
até D. Manuel, ainda restaurado por D. Sebastião, e depo-is, no domínio filip-ino, votado ao aban
dôno, desaparecendo pot1co a po1<co sob st<eessivas construções militares de aqttartelamentos e de pre
sídios, desgraça q1,e se acentuou depois do Terra,noto. 

Dentro da área qtte foi da Cidadela levantava-se, e levanta-se, no sector Noroeste, a fortaleza 
propriamente dita, último redt<to solidamente muralhado e torreado, designtulo primitivamente por 
Castelo, e a partir do começo do século xvu por «Castelejo», de11omi11ação espanhola, qtte perdura nas 
referencias eruditas. 

Esta Fortaleza, que é o padrão militar arqueológico, por excelência, do Castelo de S. Jorge 
( denominação do séc«lo x1v, tempo de D. João I) recebei, d1<rante oito séc1.Z-0s os iflsultos do tempo. 
dos sismos, dos próp,;ios homens. A verdade é q1<e já no século XVI o se1, vértice S1idoeste servia de 
apoio, e se integrava no Paço ReaJ de Alcáçova, acabando por se oc1.Ztar. durante o séct.Zo XIX, nas 
constmções de aquartelamentos. 11 
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Em 1988, Outubro, e po·r efeito de uma portaria de 29 de Ag6sto, começaram as grandes e 

penosas obras de reintegração de todo o mo,•ume11to - considerado «nacional» desde 16 de Junho 

de 1910 - , obras que abrangeram não s6 o «Castelejo» ou fortaleza-reduto, como as dreas da pri

mitiva Cidadela e Jtlcdçova (Praça de Armas, Parada, Praça Nova e casario envolve,ite), recom

pondo-se, quanto possível, a estmt1,ra primitiva, tomando-se por base os elementos existentes, os re

velados pelas escavações, demolições e a.peamentos, e os estabelecidos pela ciência poliorcética. 

Desaparecidas, desde o comêço de 1939, as constrnções seiscentistas e posteriores de aqnartela

mentos, sede militar e presídios antigos, qu.er na drea da Cidadela quer do «Castelejo»; arrazados 

edifícios adjacentes; desafogados os eirados militarizados; Yebairado, de alguns metros, até ao piso 

11at1,ral, o nível em redor da primitiva fortaleza; valorizados os elementos arqueol6gicos arquitectó

nicos, quer das fortificações quer do antigo Paço da Alcáçova; limpa t6da a zona monmnental de 

constn,ções e entnlhos; posto enfim o Castelo de Lisboa, fortificação e drea histórica, a salvo, amnen

tando-lhe o volume pelo desafógo e a beleza pela reintegração - êste monumento nacional, 1,m dos 

mais importantes do pais, cabeça de Lisboa, aparece, pode dizer-se, neste «Inventário» como mna 

espécie nova. Importa, pois, dentro dos escassos limites compreendidos na intenção dêste trabalho, 

inventariar o existente, sem preocupações descritivas, mas com certo desenvolvimento que só a raras 

espécies monmnentais será possível atribuir. 

[A Direcção Geral dos Edifícios e �tonumcntos Nacionais publicou em Se

tembro de 1942. no seu Boletim n.•• 25-26, referente a Dezembro de 1041, bastante 

documentação gráfica. fotografias, plantas e traçados. o que corresPOnde a um va· 

Jio!o subsfdio de ordem tl-cnica, de ar(l\leologia e arquite<:tura militar l 

, 

INVENTARIO 

Síntese 

No monumento nacional, que é o Castelo de S. Jorge, há a descriminar: 

O reointo da primitiva Cidadela ou Al

cáçova, englobando as antigas áreas das, 

até 1938, chama<las Praça <le Armas, Pa

rada, Aquartelamentos e Praça Nova; 

O Castelejo, ou Castelo propriamente 

dito, no vértice Noroeste do monumento; 

A zona de servidão, ou Passeio, contor

nando o monumento pelos lado Poente e 

Norte. 

Na área, integrada no monumento, que 

foi <le primüiva Cidadela ou Alcáçova, as

sinalam-se: 

A muralha, em parte primitiva, e os 

muros de anteparo, que contornam todo o 

recinto do monumento e o da freguesia 

civil; 

Seis tôrres primitivas, nas quais se con

tam duas ocultas do exterior; 

Três cubelos semicirculares, dois sôbre 

o Chão da Feira e um na muralha de su-

porte da Esplanada (antiga Praça de Ar

mas); 

Sete portas, uma servindo a freguesia ci

vil, outra dando acesso do exterior do bairro 

do Castelo ao «Passeio», três ligando a fre

guesia civil ao recinto monumental, e duas 

abrindo da antiga «Praça Nova» para o 

«Passeio»; 

Restos de edificações do Paço da Alcá

çova e <la Casa dos Alcaides mores; 

Vestígios da Capela de S. Miguel, que 

existiu contígua ao Paço; 

Museu de espécies arqueológicas e de 

elementos aTquitectónicos. 

No Castelejo ou Fortaleza, no vértice 

Noroeste, há a anotar: 

Barbacã, em face das muralhas Sul e 

Nascente; 

Muralhas, em quadrelas de envo!vência, 

e seus adarves contornantes; 



Planta esquemática do Castelo de S. Jorge 

� Área da freguesia civil 

� Área conlornanle do monumenlo, e alheia o êle 

Cosia do Caslelo 

Nesla planla a parle cenlral, a branco, corresponde a lodo o recinto do Monumento, incluindo as actuais explana
das, 11 antiga Cidadela ou Alcáçova, o Castelejo, marcado e lraço grosso negro, a muralha circundante marcada a 

traço mais fino, e a zona do «Passeio>, Siga-se o texto, referenciado por números e por )eiras. 
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Onze tôrres de guarnição defensiva, in
cluindo uma central; 

Tôrre, avançada, chamada de 5. Lou
renço; 

Ci11co portas, das quais três a Sul cons
t!ituem três sucessivas entradas na Fortaleza, 
uma interior, de ligação dos dois pátios (an
tigos recintos de «quartéis») e uma, a Norte, 
com descida para o «Passeio». 

No Passeio zona de servidão, assina
lam-se: 

1'rés restos, em arco, de construção de
molida; 

Uma passagem escavada na quadrela 
que liga o Castelejo à Tôrre de S. Lou
renço; 

O exterior das Portas da Traiçiío e de 
.llartim i1I oniz.

Desenvolvimento 

Os esti,dos e obras de reintegração, levados a cabo de Outubro de 1938 a Junho 
de 1940, e co11ti1mados em 1941, puseram a descoberto elementos do primitivo Paço da 

Alcáçova e de 01ltras construções, e de arquitect1,ra militar da Fortaleza, cuja existência, 

aliás, se presumia. Foram rebaixados o 11ível adjacente do Castelejo, e os terraplenos in

teriores do mesmo. E demolidas as construções dos séci,los xvu, xvm e xix nos dois re
cintos chamados até há pouco dos «Quartéis Velhos» e dos «Quartéis dos Mouros>>, ambos 

denomitlados agora «Praças de Armas do Ca.stelejo», revelaram-se algu1ts elementos pri

mitivos, que o restmtro valorizoit. 

Contôrno da Cidadela ou Alcáçova 

A Cidadela 01, Alcáçova de Lisboa abrange·u, primitivamente, tôda a ârea da act11al 

fregitesia civil, aglomerado popular limitado, depois do Terramoto, pelos m1tros de ve

dação dos desaparecidos aquartelamentos, praças e parada militares. O 111on1,me11to do 
Castelo conti11ua isolado da freguesia, mas as m11ralhas envolvem esta pelos lados Sttl 

e Nasce11te. 

Em desenvolvimento dos co11tomos as
sinalam-se: 

As Portas, que se descriminam, especi
ficadamente (seguir pelo Mapa): 

Porta de S. Jorge (A), designação do 
século x1v, que corresponde, salva a orien
tação, à primitiva «Porta da Alcáçova», 
situada no Chão da Feira (Rua do). e que 
é a única ainda a servir, com passagem 
franca, o aglomerado bairrista. Esta porta 
foi começada a reconstruir em 1831, mas 
só foi a<:abada no tempo de D. Maria II. 
É constituída por arco de �a redonda, 
em fiadas, adornada com materiai? de már-

more que pertenceram a uma das capelas 
da igreja do Convento dos Loios, e sôbrc 
o fecho do arco conserva-se a inscrição
((4 - 4.0 

- 1846 - D. !Maria II», em três
linhas, sendo o conjunto da porta, ao alto,
rematado com pedra de armas reais; nas
paredes ,exteriores, lateralmente, vêem-se
duas inscrições com letras de bronze, que
constituem dedicatórias ao Duque <la Ter
ceira, Ministro da Guerra, e ao Conde de
Tomar, íà1inistro do Reino, ,e sôbre a porta,
do lado interior, corre uma varanda, hoje
tornada impraticável;

Porta de Santo André (B), aberta em 
1939, ao aHo da rampa que nasce no Largo 



Rodrigues de Freitas (antigo de Santo An
dré), e conduz, em contra curva, ao ex
tremo Nascente da zona de servidão ou 
«Passeio», com portão de ferro, normal
mente fechado; 

Porta do Sul (C), recente, principal do 
monumento, abrindo logo para a Esplanada, 
e correspondendo, salva a orientação, ao 
«Portão do SullJ do antigo aquartelamento 
militar, desaparecido em Agôsto de 1939; 
fica situada à esquerda de um pequeno re
cinto do lado Poente da Rua de Santa 
Crnz, e é totalmente inexpressiva; 

Porta ou Portão, do Espírito Santo (D), 
no tôpo da Rua dêste nome, já na Rua das 
Cozinhas, de perfil ogival e arestas chan
fradas, rematado o arco por esfera armilar 

de D. Manuel, e em cujos muros laterais 
se rasgam, de um lado onze seteiras, e do 
outro dezassete, vendo-se, embebida no 
muro exterior, do lado esquerdo, uma pedra 

de armas reais do tempo de D. Afonso III; 

esta porta, com portão de ferro, conduz à 
antiga «Praça Nova», terreiro a Nascente 
do Castelejo, e está normalmente fechada; 

Portão de Santa Cruz (E), situa-do no 
largo de Santa Cruz, contíguo à frontaria 
da igreja paroquial, também de perfil ogi
val, e aberto no muro da <<Praça Nova» 
recentemente avançado; é rematado por 
uma pedra armoriada real, seiscentista, que, 
até 1939, estava embebida na parede, e la
deado por quatro seteiras rasgadas no muro; 

Porta do Norte (F), revelada pelas obras 
de reintegração, e que parece corresponder 
a uma primitiva «Porta do Norte»; é de 
arco de volta redonda, e situa-se contigua
mente ao parapeito da Tôrre da Cisterna 
do Castelejo, na antiga «Praça Nova», 
abrindo, sem portões, para o «Passeio» ex
terior, ou zona de servidão; 

Porta de Jiartim Moniz (G), a qual com 
as obras e o rebaixo do nível da «Praça 
Nova», onde se situa, perdeu o aspecto de 

<(bôca de mina», e mostra, do lado interior 
dêste terreiro, um perfil sensivelmente igual 
ao da Porta do Norte, merecendo contudo 
mais interêsse o aspecto exterior, ao qual 
adiante se fará maior referência. 

A Muralha envolvente do monumento 
- Cidadela ou Alcáçova - pelas quatro fa
ces, mostra hoje ainda lanços de quatdrela,
com tôrres, restauradas recentemente. Assi
nalam-se, em contômo, a partir da insersão
na Tôrre Nordeste cio Castelejo, a «da Cis
terna»:

Porta do Norte (F), já citada; 
Lanço de muralha, primitiva, restau

rada, servindo do lado interior, voltado à 
(<Praça de Armas», por um aclarve ou ca
minho de ronda; 

Tôrre (13), aberta para o lado da ((Praça 
Nova», sem ameias, e para cuja eirado se 
sobe por uns degraus, desde o adarve; 

Porta de Martim Moniz (G) já citada, 
contígua imediatamente à Tôrre (13); 

Lanço de nmralha, primitiva, restau
rado, em ânglo aberto, que remata na 
Tôrre (14), salitmte da muralha para o ex
terior - (<Passeio» - com eirado ameiado 
sôbre seteiras, e para o qual se sobe; por 
uma escada de dois lanços, que nasce do 
adarve e desemboca ao centro do eirado. 

A muralha primitiva cessa nesta tôrre, 
e aqui começa - em vez do paramento ve
lho que se desmoronou em 1755, e já não 
seria o primitivo, aluído êste, como se in
fere de documentos, pelos sismos do sé
culo xv1 - um alto muro de anteparo, 
descrevendo um ângulo quási recto, em 
cujo vértice (Nordeste) se inseria a muralha 
da Cêrca ele D. Fernando .Na extremidade 
dêste muro oriental de anteparo situa-se a 

Tôrre de Santa Cmz (15), sôbre a qual 
se levanta a tôrre sineira da Igreja de Santa 
Cruz, já na área da freguesia civil, ôca, 
reedificada em 1776; segue-se um 15 
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Lanço reoto de muralha primitiva (por 
restàurar), e logo 

Tôrre (16), pri!ll1itiva (por restaurar), 
com acesso, ao longo da quadrela. pela 
escada de um prédio no Largo de Santa 
Cruz; 

Lanço de muralha, quási rectilíneo, sô
bre quintais do Pátio de D. Fradique, em 
estado de bastante �uína, e em parte oculto 
por dependências do Palácio Belmonte. 

Tôrre (17), oculta no interior do Palácio 
Belmonte, na qual se inseria a. muralha da 
Cêrca Moura, e de onde a muralha, oculta, 
obliqua para Poente; 

Tôrre (18), oculta. no fundo do vestí
bulo do mesmo palácio; 

Lanço, ou pa1io de muralha, não pri
mitiva, paredão alto sôbre a face norte da 
Rua do Chão da Feira, e nêle: 

Dois cubelos (19), semicirculares, obra 
do século xvn; 

Porta de S. Jorge (A), já citada; 
Pano de m1tralha, que faz o fundo da 

Rua de Santa Cruz e pa.rte ,do ângulo da 
Porta de S. Jorge com o muro de suporte 
da Esplanada do monumento do Castelo 
(antiga Praça de Armas); 

Muralha de suporte da antiga Praça de 
Armas, obra do século xvn, e nêle: 

Um cubelo (20) semicircular, idêntico 
aos da Rua do Chão da Feira. (No vértice 
curvo do ângulo que a muralha de suporte 
aqui desenha inseria-se, segundo se pode 
presumir, a muralha ocidental da Cêrca 
Moura, com a «Porta de Alfofa», da qual 
não restam vestígios); 

Muro exterior da zona de servidão, con
tornando todo o «Passeio,, pelo Poente e 
Norte até à ccPorta de Santo André», ao 
cimo da rampa do Largo Rodrigues de 
Freitas. 

Fica, diste modo sumario, inventariado o envolvimento da primitiva Cidadela ou 
Alcáçova, o qual contorna, a Si,l e a Nascente, parte do Mo11umento e a freguesia civil 
do Castelo. 

« Castelejo » ou Fortaleza 

O ccCastelejo», situado no vértice Noroeste de tôda a área do monumento, é o 
fulcro arqueológico e prfacipal elemento contemplativo do Castelo de S. Jorge. _Irregular
mente quadrangular, em planta, com o vértice Noroeste ligeiramente abatido, o «Caste
lejo», cu7ã face Sul - a mais larga - do extremo da Tôrre Sudoeste ao extremo da 
barbacã oriental, mede oitenta metros exactos, ocupa uma área aproximada de 6.000 me
tros quadrados. 

Assinalam-se designadamente: 

A barbacã, ameiada e rasgada de setei
ras, cujos elementos primitivos foram re
velados pelos trabalhos <le reintegração 
(1939), após as demolições e escavações 
preliminares, e a qual guarnece a Forta
leza pelas faces Sul e Nascente, e, nela, à 
altura <lo caminho de ronda invisível do 
exterior, uma porta esguia, rasgão, agora 

impraticável, que se integrava no sistema 
defensivo do reduto; 

O fôsso ou cav;, situado entre os 
muros da barbacã e as muralhas do Cas
telejo, de reintegração recente (1939), mas 
que remontaria pelo menos ao domínio 
sarraceno, e, seguramente, subsistente no 
século x1v; 

A ponte <le acesso à Fortaleza, assente 
sôbre dois arcos abatidos, a qual transpõe 



Aspeclo exterior, ledo Sul, do Castelejo, correspondendo à entrada, a Nascente 
da Tôrre de Ulisses 

(fologr•fi• de Már:o Novais) 



Aspecto exterior, do lado Poente, do Castelejo, sôbre o <Passeio> ou Explanada 

(Fotografia de M6rio Novai•) 



a cava exterior da mesma, e situada sen
sivelmente ao centro da face Sul; 

As muralhas do Castelejo, em quatro 
faces, constituindo quadrelas ameia<las, ser
vidas de adarves ou passeios de ronda, e 
ligando entre si dez tôrres, tôdas sensivel
mente ao mesmo nível, cuja altura varia, 
em relação ao nível do terreno, de 22 até 
34 metros; 

Muro interior, na direcção levemente 
obliquada Norte-Sul, dividindo o Castelejo 
em dois pátios (praças de armas), antigos 
recintos dos «Quartéis», ameiado e com 
adarve, ao centro do qual se levanta, desde 
a reintegração, uma tôrre. 

No Castelejo anotam-se as seguintes 
Portas: 

Porta de entrada (H), que mais é uma 
abertura de passagem franca do que uma 
porta de expressão militar defensiva, ca
vada, recentemente, no muro da barbacã, 
no extremo da ponte de acesso, situada na 
face Sul; 

Porta principal (I), primitiva, cavada na 
muralha Sul, situada junto, pelo nascente, 
da c<T�rre ,de Ulisses» (1), com 2m,2 de 
largura, e com abóbada de asa de cêsto; 
está guarnecida de portões de madeira, pe
sados, de tipo antigo, colocados em 1940; 

Porta ogival (]), situada no muro Norte 
de um pequeno pátio ou átrio de acesso que 
nasce logo que se transpõe a «porta princi
pal»; é primitiva também, com perfil de 
ogiva do lado do citado pátio pequeno e 
em arco de círculo do lado do pátio grande 
ou «praça de armas» interior; 

Porta de ligação (L), aberta recente
mente no muro divisório interior do Caste
Jejo, de perfil ogival, reconstruída por ele
mentos primitivos; 

Porta da Traição (M), primitiva, rein
tegrada pelas obras do restauro, rectangular, 
situada no muro Norte do pátio interior 

Porto ogivel primitiva no Castelejo 

Poente, e que, presentemente, dá passagem 
para o <<Passeio» exterior ou zona de ser
vidão; teria sido esta porta a também de
nominada «do Olivaln, porventura serventia 
secreta da fortale-La, ou de recurso, caindo 
sôbre a colina adjacente, em escarpa na
tural. 

As Tôrres da guarmçao envolvente do 
Castelejo são dez. Descriminam-se tal como 
se encontram depois das obras de reinte
gração, começando pela principal a meio 
da face Sul: 

Tôrre de Ulisses (1), também designada 
em documentos a�tigos por «Tôrre Albarrã», 
«Tôrre do Haver», «Tôrre do Tesouro» e 
ainda «Tôrre do Tombo» (nela, segundo 
presunção firme, se guardou o arquivo ou 
tombo do reino, desde D. Fernando até o 
final do reinado de D. Manuel I). É ôca 
em dois terços da sua altura, mostra a sa
liência de 8 metros desde a muralha ou 
quadrela na qual se integra, tem dez me- 17 
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tros de face paralela à mesma muralha, 

sendo a sua altura sensivelmente de 20 me

tros sôbre o nível terraplanado; cava-se 

nela, à altura aproximada de seis metros, 

uma primeira casa ou compartimento térreo, 

alto, com abóbada reconstruída, de arcos 

de volta perfeita, cruzados; entra-se nesta 

dependências por uma porta há muito exis
tente, aberta na face Sul da tôrre, e para 

a qual se sobe por uma escada exterior de 

dois lanços. Na abóbada artezoada desta 

casa rasgou-se uma passagem de luz, que 

advêm do pavimento da dependência ime

diatamente superior. Esta segunda depen

dência constitue uma sala, reconstituída pela 

reintegração, com teto de madeira, de tra

vejamento de tipo antigo, medindo 4"',80 

de altura, por 7ru,50 x 6m,50 de superfície; 

para esta sala, iluminada por três seteiras 

nas faces livres, o acesso é feito por urna 

porta retangular aberta na face Norte da 

tôrre, isto é: do lado interior do Castelejo, 

e situada no alto de uma escadaria que 

nasce do muro do adarve. O telhado de 

quatro águas desta sala, e que equivale ao 

seu eirado, é de «canudo» português; é 

neste eirado, ameiado, que se ergue o mas

tro da bandeira nacional ou da cidade, con

forme as solenidades. 

Tône do Observatório (2), cuja denomi

nação deriva da circunstância de nela haver 

sido construído, cêrca de 1788, o Observa

tório Geodésico, se é que, já antes, 1'779, 

não esteve nela instalado o primeiro obser

vatório astronómico visto em Lisboa, esta

belecido no Castelo pelo matemático José 

Anastácio da Cunha; está situada no ân

gulo Sul-Nascente, e, por ser a mais alta 

de tôdas em relação ao nível do mar -

cêrca de 112 metros - , e ainda pelo que 

se pode deduz.ir de documentos antigos, pa

rece ter sido esta a Tôrre de 1llfe11agem do 

Castelo de Lisboa. É macissa, com eirado 

descoberto e ameiado, penetraindo-se nêle 

por uma escadairia de dois lanços, cuja 
testa abre no pavimento uma reentrância 

angulM; 

Tôrre (3), situada no meio da face orien

tal, a dois metros acima do nível do adarve; 
o eirado é descoberto, ameiado em três

faces, abertas de seteiras, com a área de
701,90 X Õ"',20; 

Tôrre da Cisterna (4), assim denominada 

porque no seu eirado, descoberto, se man

tém a guarda de pedra e armação de ferro 

de uma bôca de cisterna, que recolhia águas 

da chuva e delas ainda faz depósito; situa

-se no vértice Nordeste, e é a que representa 

Eirado da Tôrre da Cisterna 

maior saliência destacada da muralha. Faz

-se o ingresso no eirado por uma porta 

ogival, que remata uma escadaria de oito 

degraus. Nesta Tôrre se insere a muralha, 

já ótada, da primitiva Cidadela ou Alcá

çova, no amplo terreiro que corresponde à 

antiga «Praça Nova». 

Tôrre (5), situada sensivelmente a centro 

da face Norte, no tôpo do adarve do muro 

divisório do Castelejo; tem no alto, com 

cobertura de telha de canudo, uma sala, de 

travejamento de tipo antigo, decorada e 

iluminada por uma janela ogival em cada 

uma das suas três faces, e penetra-se nessa 



sala por duas portas, sendo a principal, de 
perfil de ogiva, situada ao cimo de alguns 
degraus, que nascem do adarve. 

Tôrre (6), situada no ponto onde a qua
drela obliqua ligeiramente para Noroeste; 
é, como a antecedente, coberta de telha de 
canudo, de cinco águas, e contém também 
uma sala, irregular em planta, abrindo três 
troneiras, para o exterior; a porta ogival 
fica ao cimo de sete degraus que partem 
do adarve; 

No centro da quadrela, que liga a tôrre 
6 à tôrre 7, nasce um lanço de escadaria, 
antiga quadrela, ameiada, e que se estende 
em declive acentuado, até ao eirado da 
tôrre avançada «de S. Lourenço», situada 
fora do monumento, na Costa do Cas
telo. 

Tôrres (7), (8) e (9), situadas na face 
Poente, acima do muro de ronda, ou 
adarve, e, tal como a Tôrre (3), possuem 
apenas três faces, a;meiadas, fazendo-se o 
acesso aos eirados por degraus que nascem 
na face aberta. 

Tôrre (10), situada precisamente no ân
gulo Sudoeste da fortaleza, dominando as
sim, em perspectiva, a Praça de D. Pe
dro IV; fizera parte da ala extrema do Paço 
da Alcáçova, que a esta Tôrre se apoiava, 
encobrindo-a talvez, e no século xvm e 
xrx foi inteiramente absorvida pelo edifício 
do aquartelamento militar, sendo desobs
truída e reintegrada em 1039. Foi sôbre esta 
Tôrre, em ligação com dependências do 
Paço da Alcáçova, tornadas para tal dis
poníveis, que se situou o «Tombo» ou Ar
quivo do Reino, transferido nos meados do 
século xv1 da Tôrre de Ulisses (1), já ci
tada. À altura do eirado mostra esta Tôrre 
uma sala, com 4m,10 de alto por 6m,90 x 
5"',20 de superfície, cujo teto, de madeira, 
é da estrutura das salas das Tôrres (5) e 
(6), e de idêntica cobertura, mas apenas 
com uma única seteira, orientada a Sul; 

faz-se nela o ingresso por uma porta, de 
volta redonda, que se situa no alto de al
guns degraus que nascem do adarve; 

Tôrre Central (11), sôbre o muro divisó
rio do Castelejo, do lado oriental; é sensi
velmente idêntica, no eirado, às Tôrre (3), 
(6), (7), (8) e (O), com a face aberta de 
ingresso adjacente ao adarve; 

Tôrre de S. Lourenço (12), situada à 
distância de cêrca de vinte e três metros 
do monumento, sôbre a Costa do Castelo, 
posição primitiva avançada da Fortaleza, 
à qual está ligada por um lanço de qua
drela com parapeito, ameiado de um lado, 
e que nasce do vértice Noroeste do Cas
telejo; é bastante alta, de secção transversal, 
com gm de face e eirado ameiado descoberto. 
Nela se inseria a muralha da Cêrca Nova 
on de D. Fernando (século x1v); a denomi
nação «de S. Lourenço» parece advir da 
paróquia dêste orago (século xm), ainda 
que a Tôrre seja primitiva, já do tempo 
do ·domínio sarraceno. 

Há a notar ainda no conjunto do <<Cas
telejon: 

Adarves ou muros de ronda, ameiados, 
acompanhando, pelo interior, as quadrelas, 
e muro divisório; 

Parapeitos, mirantes ajanelados, na qua
drela entre as Tôrres (1) e (10), e que se 
integravam no Paço da Alcáçova; 

Os dois pátios, terraplenos interiores 
do <�Castelejo», recentemente denominados 
«praças de armas» situam-se a Nascente e 
a Poente, rectangulares em planta, dividi
dos pelo muro, com adarve, de dez metros 
de altura, que corre, um pouco obliquamente 
na direcção N. S., e comunicando-se pela 
porta (L) aberta no mesmo muro. 

Assinalam-se: 
Na «praça de armas». Nascente: o enva

samento da Tôrre Central (11), e junto dela 
a porta de comunicação das duas <<praças» 
(L); uma escadaria que conduz ao adarve 19 
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da muralha Nascente; as duas paredes, em 

ângulo, do exterior do pequeno pátio de 

acesso que nasce da porta principal (I), 

e nêle os dois vãos das seteiras e a porta, 

de arco de volta redonda; 

Na «praça de armas» Poente: 

Porta da Traição (M), no muro do tôpo 

Norte, que abre para o exterior; restos de 

muros de um?- construção primitiva, vendo

-se neles duas portas de vêrga abatida, junto 

dos quais nasce uma escadaria que conduz 

ao adarve do muro divisório, defronte da 

Tôrre Central (11); bôcas de uma cisterna 
primitiva, interiormente coberta de abóbada 
com nervuras de cantaria; escadaria que 

conduz ao adarve da muralha Poente. 

Paço da Alcáçova e e Passeio > 

A área adjacente ao «Castelejo», integrada tôda ela no monumento nacional que é 
o «Castelo de S. Jorge», é constituída por vários recintos, libertos de construções, e por

alguns restos de edificações com expressão histórica e arquitectó11ica, recentemente reve
lados ou postos a descoberto.

Pode assinalar-se para efeito de inven

tário: 

Vestígios do Paço da Alcáçova: 

Um edifício, «Casa Ogival», apenas com 

pavimento térreo, que fazia pa-rte do demo

lido corpo do quartel, servindo então, e até 

1939, de depósito de viaturas; e nêle: 

A porta, de perfil ogival de cantaria, 

reconstituída recentemente, e cinco janelas 

. - .;:- ,,;.;;:iJ:!F"' ES4. 

Arcerie interior de Cose Ogival 

de varões, abertas nas duas faces da pa

rede; 

Arcaria interior, com cinco arcos ogi

vais, apoiados em pilares octogonais, e um 

de volta redonda, intersectado por outro, 

com o qual cruza, de volta abatida; 

Pequena porta, de perfil ogival, no tôpo 

Norte da sala da arcaria, que cónduz a um 

recinto fechado; 

Porta de presíd,io, gradeada, seiscentista, 
que dá ingresso ao corredor das prisões dos 
séculos XVII e xvnr, cujas frestas abrem na 

face poente dêste edifício; 

Peqiteno museu, constituído por peças 

arqueológicas e pedaços de lavra arquitec

tónica, descobertos nas escavações, como 

sejam uma imagem, mutilada, em pedra 

colorida, encontrada quando da demolição 

ele um prédio na rampa da Rua de Santa 

Cruz, lápides romanas, capitéis soltos, pe

ças de cerâmica vidrada, a inscrição (1912) 

que memorava o feito do Padre Bartolo

meu Lourenço de Gusmão no seu ensaio 

de «passarola», a qual esteve colocada numa 

parede do eirado da Praça de Armas; outra 

inscrição, que esteve colocada, desde 1908, 

sôbre o arco, do lado interior, da Porta 

de Martim Moniz, e que resume a façanha 

lendária dêste cavaleiro, etc.; 

Uma linda janela manuelina, sôbre êste 

edifício, e da qual estão de pé as colunas 

torcidas, com seus capitéis. 



Mais se notam: 
Um outro edifício, a Norte do ante

rior, que corresponde ao andar inferior das 
antigas casernas e cozinha militares, casa

fortemente abobadada, cujas frestas gradea
das da face poente olham para o recinto do 
«Passeio»; 

Um edifício, reconstruído recentemente 
(1942), antiga casa de habitação do coman
dante da unidade militar, e nêle, assinala
damente, cinco arcos de volta redonda, de 
aresta chanfrada, que constituem restos, 
postos a descoberto, da casa do alcaide mor

do Castelo, a qual, por sua vez, havia sido 
dependência do Paço Real; 

Várias colunas e elementos arquitect6-

11icos, dispostos como em museu de ar livre, 
representando a planta de robustas edifica
ções do Paço; 

O chão da pequena Capela de S. Mi

guel, com a forma ainda de rotunda do 
altar, traçada em planta térrea, a qual se 
situava junto do Paço de que fazia parte; 

Duas cisternas, com bocal de pedra, e 
e uma delas com sua armação de ferro, si
tuadas ao extremo Sul da antiga parada, e 
que remontam ao tempo da Alcáçova; 

O recinto que foi da Praça de Armas, 
lageado na face sudoeste, constituindo uma 
esplanada de disfruto panorâmico sôbre 
o rio.

O Passeio, é uma esplanada circunda
tória, que envolve o monumento pelos lados 
Poente e Norte, com parapeito; nêle se 
notam: 

Três lanços de construção antiga, hoje 
meramente decorativos, constituídos por 
grandes arcos de volta abatida, estando os 
da estrema por rematar; 

A passagem escavada no muro da 
quadrela em declive que desce do Caste
lejo à Tôrre de S. Lourenço; 

Cortina de muro ameiado, ou través,

com escoantes ou caleiras, contornando pelo 

exterior as Tôrres (.3) e (6) do Castelejo, e 
além da qual, a altura superior, se rasga na 
face da muralha Norte do Castelejo a <<Porta 
da Traição» (M); 

Exterior da Porta da Traição 

Cortina murada, ou través, contornando 
pelo exterior a Tôrre (13), e no fundo da 
qual, cavada na muralha da antiga «Praça 
Nova», e contígua pelo Nascente à mesma 
Tôrre, se abre a Porta de ?lfartim .Moniz (G); 

Porta de ,ltfartim .lloniz, que também foi 
chamada «do Olival» - o documento mais 
expressivo e eloqüente de todo o Castelo, 
pelo seu sembla,nte arcaico e texto lendário 
- a qual, várias vezes restaurada, remonta
pelo menos ao século XIII, e evoca o feito
de Martim Moniz, conserva.ido da lenda, ou
facto histórico, em tradição firme; tem a
porta, cuja altura foi elevada pelo recente
rebaixamento do nível do terreno, ·largura
de 2"',5, com sua vêrga em arco de círculo
formada por aduelas, e munida de novos
batentes de madeir�; nesta Porta há a assi
nalar:

A lápida com inscrição, embebida na 
parede sôbre o arco, mandada ali colocar 
em 1646 por D. João Roiz de Vasconcelos 
e Sousa, Conde de Castelo Melhor, décimo 21 
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quarto neto, por varonia, daquele heróico 

cavaleiro de D. Afonso Henriques, a qual 

diz: 

EI.REI OÕ AFONSO HENRIQUES MANDOV AQUI 

COLOCAR ESTA STATV,\ E CABEÇA OE PêORA 

EM ME)fORIA DA GLORIOSA MOR1'E QVE DÕ MARTI 

MVNJS PROGE1'1TOR DA FAll1LlA DOS VASCON 

CELOS RECEBEV NESTA PORTA QVANDO ATRA 

VESAND0SE NELA FRANQVEOV AOS SEVS A EN 

'l'RAOA COl\1 QVE SE GAN'HOV AOS MOUROS ES1 .. A 

CIDADE NO ANO DE 1147. 

Superiormente à legenda, situa-se a ca

beça de uma estáti,a, de mármore, repre

sentando ;\fa.rtim ;\foniz, dentro de um pe

queno nicho, que ,ocupa apenas a terça 

parte da extensão da lápida, e sem qual

quer ornaito (a moldura, que guarnecia a 

inscrição e escultlllfa, foi rebrada em 1039, 

no intuito de dar mais semblante arcaico a 

esta Polia; 

Exterior destacado da Tôvre (14), com o 

qual se dá terminada a ronda do «Passeion. 

Fica dêste modo sumàriamente inventariado o moiw,mento 11acio11al do Castelo de 

S. Jorge, 110 seu conjunto de Cidadela ou Alcáçova, Castelejo ou Fortaleza, zona de ser

vidão ou «Passeio». O monumento foi entregue à Câmara Mmiicipal de Lisboa pelo Mi

nistério das Obras Públicas, em 31 de Maio de 1942, sendo a sita guarda confiada à Legião

Portuguesa.
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SE PATRIARCAL 

Século XII 

Fundação românica. 1147 

Fundações góticas Séc. XIII e XIV 

Translormações e ampliações Séc. XVII e XVIII 

Restauro 1777 

Reintegração. 1899-1940 

[Freguesia da Sé e de S. João da Praça) 

Breve notícia histórica 

A Igrej<1 dt1 Sé - omgo de N. Se11hom da Aswnção - é o único 1110111tmento sacro, de fw,
damento 1'0mánico, existente em Lisboa; com exclusão do Castelo e dos restos das m11r<1lhas da Cérca 
.lloura, constitue também o mais antigo docume11to 1110,mmental da Cidade. 

Passa, sem discrepância, por haver sido fn11daàa pelo Rei D. Afonso Henriques no próprio 
ano da conqi.ista de Lisboa {1147), começmido logo, º" pouco depois, a construção, que se pro
lo,igou por tôda a segunda metade do séctllo x11, já 110 1'einado de D. Sancho I. 

No monnmento nada existe, nem parece ter existido, q1i,e leve a aceitar a vers,,o de q1te o 
templo foi erigido sôbre o fundamento de uma mesquita. 

Presume-se, aliás sem base docnmental, que o primeiro arqtiitecto houvesse sido um dos ca
valeiros cn,zados que tomaram parte no assédio à cidade sarracena, por ventura ""' «mestre» monge 
normando, companheiro do clérigo, cruzado inglês, Gilberto Iiastings, que veio a ser {11150?} o pri
meiro bispo de Lisboa. Não há notícia da época da conclusão das obras do templo; não é, porém, 
arrojado stipôr-se' q1te, ainda 110 período inicial, estivesse já dado ao c11lto e em parte cober/.o, co11sti
tui11do desde logo sede de uma fregiiesia, cuja invocação é de Santa iliaria Maior. 

C1>11struído, de fundamento, no estilp românico do último período, embora com pormenores 
da sua época mais pura, � templo da Sé transitou gradualmente para o estilo ogival ainda no final 
do século xu e comêço do século XUI ( anexos do lado Norte), e acabou por se render ao gótico 110 
final do século de duzentos e principio do de tresentos ( claustro e capela de J oanes) e, finalmentt, 
nos meados do século x1v ( C(<Pela mor e deambttlató>'io com as capelas absidais). 25 
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Talvez nos meados do séwlo xvr (11a transfomwç,io da capela-mor, arruinada por /err(lmotos), 

e depois em todo o século xvcc (naves, transepto, wpelas) a Sé mais sofreu do que beneficiou com 

a intrusão do gósto clássico decorativo, com enxertos, rebocos, revesti111e11/os, à base de estuque e de 
emol<lur(lme11tos, e111 lrr111sfori11ações deter111i11ad(I.S não apena� pelas vicissit1'des da idade 11MS muito 

pri11cip(ll111ente peltts f(lnt(lsias de embelezttmento orde1uulas e orie11tadas por prelados, po11co assistidos 

de bom gôsto e de respeito pela monumentalidade arlís.tica e arqueológica. A act11al sacristia, em 

anexo do lado Sul, é acrescentamento, e não deformação, da scg11nda metade do século xv11, talvez 

terceiro quartel, e o andar sóbre ela pertence ao período de D. folio V. na pri111eira me/ade do 

século XVIII. 

O Terrt11110lQ arruinou bastante a Sé, e# no111etula:me11te, rui'rtuu a tUrre sineira sôbrc1 o cruzeiro 

e parte da tórre S11I, ardendo dependências e altares (e11tre éles o famoso de S. Vicente na capela

-mor); obr(ls de restauro, por natural exte11são, impuseram-se em todo o templo (1777-1787?) 110 

qual se manteve a estrutt<ra de pse11do estilo clássico nas 11,wes e capeltMllOr. A Sé contim,ou vili

pe11diada, 1Uio apenas em ruin(IS, q11e se 111antivem111 (claustro), mas 110 que se recompôs sóbre a 

base dos desacêrtos anteriores. 
No finM do século passado começou a pensar-se, a sério, 11a reintegração da Sé 110 seu sem

blante austero primitivo. Foi criada em 1880 a Comissão dos Melhoramentos Nacionais, em 1898 

o Conselho Snperior dos mesmos mo,iwllentos, re,uodelado em 1901. A planta d" Sé, levantada. em 
188!2, demonstrava bem que o «111011w11e11to 11acionaJ» - cl(lssificação de 10 de Janeiro de 1907 e 16 

de ]1111110 de 1910 - era um caos. O e,igenheiro Augusto Fuschi11 ,i, mais artista que arqueólogo da 

arqttitectura, foi o primeiro i111pulsio11ador do resl,wro dti Sé (1899-1911), seguindo-se nti dArecção 

das obras, quási i111ediatame11te à morte de A. Fuschini, o arquitecto A11t611io do Couto ( Ag6sto de 1911 

à act,wlidade), cuja cultura téc11ica firme e probidade, orientadas s1tperior111e11te pela Direcção Geral 

dos Edifícios e .Vo11u111entos N"cion(lis, lograram a co11cl11são das obms (1939-1940), na rei"tegraçtio 

do 11101111me11to, 110 seit possível semblante ro111<'111ico e gótico, ·reaptirecendo a Sé, quer 110 exterior 

quer 110 interior, nas suas nobres lit1has arquitect611ic(IS da fábrica primitiva (apenas a Capcla-M o, 
e a Capela 40 Srmtíssimo se conservam 110 g6sto setecentista do restauro). 

A Igreja mrlr()/,oli/a,ra àe Lisboa foi rrigida em bispado crl•St! que 110 ano de 11:,0 (Greg/Jrio Ili e D .  Afo,iso lítn· 

Tiques}. Em. 139-l (Bonifácio IX e D. João 1) foi elcva,la a arcebispado. Em Ji'W (Cltmente IX e D. João V) foram criadas, 

f,ara e/eit-Os tan6nicos, duas ci<la,les - Lisboa Oriental com a Sé arcebis-f>al, e Lisboa Ocidental com um prelado com a dig,ritlaáe 

de ,Patriarca. Em Novembro de 17#) (B,mto XIV e D. João V) foi, de novo wiifictula a arquidiocese, como f,at,iarcado, abolúrdo· 

�se o título de Sii Ugando,.se o arcebisf,atlo ao patriarcado rrecto "ª capela real jut.lo ao Paço da Ribeira. Logo no a,io se· 

gubtte, mas s6 tendo itiício em Novembro de 1;12, criot1•Se ,, Basilica Patriarcal dt; Santa Afaria ou Sa,,ta Maria Maio,. Em 

1831 (Greg6rfo XVI e D. Maria II), abolida canô11icame11te a antiga Patriarcal, volto,, a /gr�ja à categoria de Sé arquief,iscopal 

on patriarcal, qt,e hoje ma,1/ém. A freg1usia da Sé data da fu11dação do templo, ou f,elo menos da época da c,;açiio da 

diocese; em 1885 foi�ll:e anexa a de S. João da Praça, que foi extit1ta. 

Porq11e a Sé, como momo11ento 11accio11al por excelê11cia, se reveste de mna import<'l11cia e 

significação excepciorl(iis, e porq"e os livros descritivos o,i críticos, e mo11ografias publicados até à 

data, ai11da não abra11gem o perlodo de conclusão das obras de reintegmção, dá-se 1,este «Inventário», 

e em relação a 011tros templos de Lisboa, 1tm desenvolvimento maior, ainda que s11111ário e dentro 
do sistema de sínteses na especificação. 

[Consultar a descrição ponnenorizada, histórica, ttcniea e crítica, da Sé de 

Lisboa na •Lisboa Antiga• - Bairros Orientais - , de Júlio Castilho, 2.• edição 

(municipal), 1000, revista e ampliada pelo autor com aditamentos e a.notações do 

engenheiro Augusto Vieira da Silva (voh1mcs V e VI)]. 



1 N V E N TÁ R I o·

Síntese 
Para efeitos objectivos, na intenção dêste trabalho, na Sé de Lisboa assinalam-se 

vários sectores, cujo inventário se sujeita a uma sistematização P!ática. 

Descriminam-se: 

O EXTERIOR, acentuadamente româ
nico com elementos góticos nas suas quatro 
faces: 

Do Poente (fachada principal), e, nela, 
corpo central, com galilé e terraços, e tôr
res, com janelas, frestas e coroamento si
neiro; 

Do Norte (Rua Augusto Rosa), e, nela, 
exterior da Capela de Bartolomeu Joanes, 
pórtico lateral da igreja, com seu átrio, por
tais e janelas ogivais, exterior dos anexos, 
»mralha envolvente, com seus botareus, ja
nelões e rosácea, muro do recinto superior
do claustro, com portal seiscentista;

Do Sul (Cruzes da Sé), e, nela, janelas 
e frestas, exterior do anexo e muralha en
volvente; 

Do Nascente (Beco do Quebra Costas) 
e, nela, as janelas correspondentes às ca
pelas orientais do claustro e às habitações 
do desaparecido Paço dos Arcebispos. 

O INTERIOR, e nêle assinaladamente: 
O Corpo da Igreja, românico, e, nêle, 

as naves, com as abóbadas, pilares, arcos, 
trifório; batistério, capela gótica de Barto
lomeu Joanes, sacristia seiscentista; 

O Transepto, românico, e, nêle, os bra
ços, cruzeiro, ttifório, janelas e rosáceas; a 
capela do Santíssimo, seiscentista, o cama
rim do Patriarca, a capela de S. Vicente, 
no comêço do deambulatório; 

A Capela-Mor, no gôsto clássico do sete
centismo, e nela, as tribunas, os túmiilos 
reais, o revestimento, o arco do cruzeiro; 

O Deambulatório, de D. Afonso IV, gó
tico, e, nêle, as abóbadas, as janelas ott 
frestas da capela-mor gótica, as capelas 
absidais, os túmulos; 

O Claustro, de D. Deniz, gótico da 
transição, e nêle, as galerias, as arcarias, 
as capelas das três alas, o «'.\Iuseu das 
Obras»; 

As Dependências superiores dos anexos, 
e nelas a Casa do Capít1tlo, o Tesonro. 

Desenvolvimento 
No monumento nacional, que é a Sé de Lisboa, sob o ponto de vista arquitectónico 

e de arqueologia artística, há a considerar em primeiro lugar o 

Exterior 

no qual avultam, em qualquer das suas quatro faces, elementos do primitivo românico, 
do romano-gótico de ,transição e do gótico fino. 

Assinala-se: 

A FACHADA, face principal do mo
numento orientada a Poente (reintegração 
concluída em 1941), flanqueada por duas 

altas tôrres, aparentemente simétricas, de 
secção quadrada em planta, as quais la
deiam o corpo central. Descrimina-se: 

O corpo central, ao fundo de um adro 
franqueado, simplificado em relação ao que 

I 
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foi até há poucos a,nos, servido por alguns 
degraus de escadaria; e nêle: 

A galilé ou nártex, cujo pavimento foi 
rebaixado na reintegração em cêrca de 
1,.,30, e nela: o arco de entrada, sem mol
dura, apoiado em colunas simples com ca

pitéis mutilados; o portal de acesso ao tem
plo, com quatro arquivoltas românicas pri

mitivas, sucessivamente reentrantes e acom
panhando o desnível de pequena escadaria, 
de sete degraus, apoiados em capitéis assen
tes sôbre colunelos em parte reconstituídos, 
com portão de madeira chapeada, vendo-se 
na vêrga a legenda: IN O)!NEM TERRAM EXVIT 

SONUS, e no tímpano uma cruz românica.; 

a abóbada, de construção primitiva, de 
volta inteira; uma lápida, na parede lateral 
direita, com inscrição latina em caracteres 
gótico-monacais, maiúsculos, emoldurada na. 
própria pedra, a qual se refere à tomada 
de Lisboa no dia da festa de S. Crispim 
(reproduzida em «Lisboa Antiga», Bairros 

Orienta.is, de Júlio Castilho, vol. III da 
2.ª edição, revisão e anotações de A. Vieira 
da Silva); outra lápida, na parede do lado 
esquerdo, também emoldurada, com inscri
ção latina que interpreta a inscrição gótico
monacal da parede fronteira, e ainda com 
quatro linhas, em português, que indicam 
que a tradução foi feita em 1654, ano tam
bém, presumível, <la feitura da lápida, que 
substitue outra idêntica, muito mais antiga, 
desaparecida; uma outra inscrição, em pe
dra, na parede do lado direito, que diz, 
em maiúsculas: «Aos VI de Fevereiro de 
M DC VIII nasceu nesta freguesia <la Sé 
o grande orador sagrado Padre &ntonio
Vieira, da Companhia de Jesus. Faleceu
na cidade da Baía aos XVIII de Julho de
lVIDCXCVII»; •

O terraço, situado superiormente à ga
lilé, de guarda lisa, assente sôbre singela 
linha de mísulas, e nêle: o arco de abertura, 
semelhante ao da galilé; o muro de fundo, 

que foi recuado nas obras de reintegração, 

e no qual se reconstruiu com elementos pri
mitivos uma linda ros(ícea, iluminante do 
corpo da igreja, de .tecido de cantaria, com 
vitrais; a abóbada, primitiva, de volta in
teira; 

O terraço superior, entre as sineiras, 
com guarda ameiada. 

As Tôrres, apoiadas por batareus que 
desde 1940 atingem as guardas ameiadas 
dos eirados, já sem o adôrno de misula
gem ou cachorrada, aparentemente simétri
cas, e que se descriminam: 

Tôrre Sul, sôbre as Cruzes da Sé, des
moronada em parte pelo Terramoto de 1755, 
reconstruída em 1777, e nela: os dois bo

tareits da face da frontaria (Poente), e mais 
dois botareus laterais (que a Tôrre Norte 
não apresenta) na face Sul; duas pequenas 
frestas seteiras; uma janela românica gemi
nada, com três colunelos em profundidade, 
e que iluminam a chamada «casa da tôrre», 
situada sensivelmente ao nível do terraço 
central e cuja abóbada é posterior ao Terra
moto; o mostrador <lo relógio, idêntico ao 
da face Sul, sob o peitoril da casa sineira; 
o coroamento sineiro, ou casa da tôrre, de
abóbada de arestas, e com quatro faces,
nas quais se rasgam outros tantos janelões
de quatro arquivoltas, aparentemente iguais,
sendo românicos o da frente e os das faces
Nascente e Sul, e ogival o da face Norte;
um relógio de sol no botareu ocidental da 
face sôbre as Cruzes da Sé;

A Tôrre Norte, que resistiu ao Terra
moto, e, nela, os mesmos elementos da 
Tôrre Sul - frestas, janela românica, coroa

mento si1ieiro -- , mas com as seguintes di
vergências: são góticas, ainda que de perfil 
pouco acentuado, os janelões do coroamento 
sineiro; é primitiva a «casa da tôrre», ao 
nível do terraço central, com abóbada de 
cantaria de nervuras que se elevam de 
quatro carrancas nas engras; é nm pouco 



mais baixo de nível, em relação à Tôrre 
Sul, o pavimento da ((Casa sineira», cuja 
abóbada é de cúpula ogival com oito ner
vuras; não posS11e relógio; mostra no bota
reu Norte da fachada uma pedra de armas 
do cardeal D. Jorge da Costa, arcebispo 
de 1454 a 1500. 

A FACE NORTE do monumento acom
panha a Rua Augusto Rosa, e nela se assi
nala, em seqüência: 

O exterior da Capela de Bartolomeu 

Joanes, imediatamente à Tôrre Norte, e 
nêle: uma rosácea, iluminante, com vitrais 
feitos em França, na parede da reentrân .. 
eia angular, presentemente liberta de um 
gradeamento e de um altar, em arco-sólio 
ogival, que abrigava até 1941 uma N .  Se
nhora da Piedade, escultura de lioz de Tei
xeira Lopes; dois janelões ogivais, de lan
cetas; 

O pórtico lateral do templo, defendido 
por cancelo de serralheria a meia altura, e 
nêle: o arco de abertura, de perfil ogival; o 
átrio, abobadado em artesões, irregular de 
superfície; o portal, que dá acesso directo 
à igreja, entaipado até o comêço do actual 
século, em estilo românico, de duas arqui
voltas apoiado em colunelos; um portal, 

mais simples, também de estilo românico, 
que conduz à dependência - anexo do sé
culo xm - , chamado, no andar superior, 
«Camarim do Patriarca»; três janelas ogi

vais da Capela de Bartolomeu Joanes, in
terceptadas, sendo uma cega; 

A ·muralha envolvente de uma edifica
ção, em núcleo, que engloba presentemente 
dois anexos, correspondentes a três tramos 
da -nave (da porta lateral ao transepto), 
construídos, apoiados aos muros românicos 
primitivos do templo, nesta face Norte, nos 
século xn e xm; e nela: o primeiro botareu 

contíguo ao pórtico lateral da igreja, com 
uma pequena porta no cunhal e que con
duz a uma escada de caracol; dois botareiis 

imediatos de apoio desta edificação ( exte
riormente confundida na mole do monu
mento); seis frestas ogivais, três em cada 
plano dos dois andares interiores sobre
postos; 

A muralha primitiva do braço Norte do 
transepto, entre um primeiro botareu ou 
gigante salie11te, primitivo de maior espes
sura do que os anteriores citados, e outro, 
de menor dimensão, que é o último da fun
dação românica; e, nela: uma rosácea de 
tecido de cantaria, com vitrais, e, inferior
mente a ela, uma arcaria de cinco voltas 
de estilo românico (Fuschini, 1904} tornadas 
cegas em 1930; 

Pano de muralha, no qual se rasgam 
superiormente um janelão ogival de três 
lancetas, e, quási ao nível da rua, duas 
janelas quadradas, gradeadas, iluminantes 
da Capela do Santíssimo, e, logo, um con

tra/ orte de grande largura, do tempo da. 
construção das capelas de D. Afonso IV. 

.lturo, de recente restauro, que se es
tende do citado contraforte até ao cunhai 
da esquina do Beco (escadinhas) do Quebra 
Costas, e ntle: portal de estilo Renascença, 

do iíltimo quartel do século XVII (obra do 
arcebispo D. Luís de Sousa), que dava 
ace::."So ao Paço dos Arcebispos; desapare
cido pelo Terramoto, serviu depois as ha
bitações superiores ao Claustro, e, desde o 
século passado aproveita aos serviços dàs 
((obras da Sé», e dá serventia à galeria 
superior do mesmo Claustro; oito janelas de 
aresta chanfrada, construídas recentemente. 

· A FACE SUL do monumento estende
-se da Tôrre Sul ao cunhai do Beco do 
Quebra Costas. Descrimina-se, a partir da 
mesma Tôrre, a qual mostra do lado das
Cruzes da Sé o mesmo aspecto da fronta
ria, entre dois gigantes, com janelão sineiro,
fresta geminada e mostrador do relógio;

.l 1Iuralha envolvente, primitiva, corres
pondente aos dois primeiros tramos das na- 29 



30 

ves, constituída, pois, por dois paramentos, 
e nela: no primeiro tramo, ao alto, uma 
fresta româ1iica geminada, idêntica à da 
fachada na tôrre, e sob ela uma janela ro
mânica, também geminada, iluminante da 
nave; no segundo tramo uma fresta româ

nica, idêntica à citada, e, sob ela, em 
sentido vertical, duas frestas iluminantes. 
[Keste sector mural abria-se, até 1939, 
uma porta lateral, obra posterior ao Terra
moto). 

Edificação anexa, correspondente a qua
tro tramos da nave, constituída pelo edifí
cio da sacristia (século xv11), e pelo que se 
lhe sobrepõe, antiga Casa d-0 Capítulo e 
Tesouro (século xvm), e nela: na parede 
do tôpo ocidental dessa edifü::ação, que 
forma ângulo com a muralha, duas janelas 
de sacada no andar superior, e, sob elas, 
um óculo enviesado, envidraçado; uma 
grande Cruz de mármore, · embebida na 
parede; na face sôbre as Cruzes da Sé, 
quatro janelas de sacada no andar superior, 
e quatro janelas rectangulares, gradeadas, 
iluminantes da sacristia; 

Muralha primitiva, exterior do tôpo do 
braço Sul do transepto, ameia<la, ladeada 
por dois botareus, correspondentes aos ân
gulos do mesmo transepto, e nela: uma ro

sácea, de tecido de cantaria com vitrais, 
iluminante, simétrica à do lado correspon
dente Norte; sob ela, dois janelões româ
nicos; 

M"·uralha, ameiada, correspondente ao 
exterior da Sala ou Capela de S. Vicente, 

e, nela, aberta recentemente, janela gótica, 

iluminante da citada Capela; 
.lluralha, alta, ameiada, contornante de 

duas capelas absidais e da ala Sul do Claus
tro, dividida por paramentos entre botareus 
de apoio, e nela: uma grande janela ogival, 

geminada, de sacada, reconstituição (Fus
chini, 1904); 

Janela ogival, primitiva, muito muti
lada, que correspond� à última capela do 
lado oriental do Claustro,' e que se situa no 
ponto onde a muralha ligeiramente obliqua, 
para dar o ângulo das Cruzes da Sé e Que
.bra Costas. 

A FACE NASCENTE do monumento 
é constituída pelo muro de fundo das ca
pelas do Claustro, e constitue a alta parede 
lateral poente do Beco do Quebra Costas. 
Nela se assinalam: 

Sete janelas antigas, que foram ilumi
nantes das capelas do tôpo oriental do 
Claustro, e que assim se descriminam, a 
começar do alto do Beco do Quebra Cos
tas: a primeira, simples fresta, de estilo ro
mânico de transição, quadrada, tornada 
cega; a segunda, maior do que a antece
dente, de perfil já ogival, cega também; a 
terceira, cega, no estilo românico da tran
sição; a quarta, também de perfil ogival, 
emoldurada, com vidraças coloridas, a 
quinta, emoldurada de duas arquivoltas e 
colunelos, a sexta, sensivelmente idêntica à 
anterior, e a última, ogival, mais estreita, 
já no ângulo que faz a muralha. 

Interior 

No momime11to da Sé, para efeitos de i11ventário, considera-se: a «Igreja,,, propria

mente dita, em forma de cr·uz latina, com suas naves, tra1isepto, capelas e dependências 

de serviço religioso, o «Deambulatório» com as capelas chamadas afonsinas ou absidais, o 

«Claustro», com suas galerias e capelas. 



�o CORPO DA IGREJA descrimi

nam-se: 

As Naves, em romanico reconstituído, 

a central com 18"',70 de altura e 9"',GO de 

largura, e as laterais com ü'",20 de altura 

e ô"',20 de largura (a Igreja tem de com

primento da porta principal ao arco do 

cruzeiro 41'",40 e até ao fundo da capela

-mor 59m,20). E nelas: 

As abóbadas: da nave central com seis 

tramos, de cantaria, em arcos de volta per

feita, as das naves laterais, em aresta, de 

tejolo revestido; 

Os pilares, divisórios das naves, em duas 

filas de seis, com mais meio pilar (o do 

muro do portal de entrada); os pilares com 

base e capitéis, são de secção formada por 

dois rectângulos cruzados, constituindo blo

cos de oito colunas, quatro grossas e quatro 

estreitas (2m,60 de face), com excepção dos 

dois da entrada do cruzeiro, mais reforça

dos, cujo bloco é formado por doze colunas 

das quais quatro mais grossas (3'" ,54 de 

face); 

Os arcos, que ligam em sentido longi

tudinal os pilares, em duas filas, divisórias 

das naves, em número de seis cada fila; 

As paredes laterais do corpo da igreja, 

em cantaria, rasgadas por algumas janelas 

ou frestas (por ocasião das obras de reinte

gração foram arrancados os silhares, em 

painéis, de azulejos setecentistas, e cedidos 

ao Seminário de Almada); 

O trifório, bela arcaria, reconstituída no 

românico original por elementos revelados 

nas obras, e que contorna superiormente a 

nave central e o transepto, interrompido na 

intersesão do arco do cruzeiro, somando, 

no total, noventa e seis arcos; 

O batistério {século xvn), cavado na es

pe;sura do muro do tôpo da nave lateral 

Norte e nêle: a guarnição em mármores 

embutidos do portal, fechado com porta de 

ferro dourado, o revestimento das paredes 

interiores, com azitlejos do século xvm, o 

teto abobadado, a pia batismal ao centro 

(neste local teria existido o primitivo batis

tério românico, no qual, em tradição vero

símil, foi batisado Fernando de Bulhões, 

depois menino do côro da Sé, e que veio 

a ser Santo António de Lisboa); 

A estí,tua da Virgem no transepto da Sé, 

sob o arco do cruzeiro 

Duas portas, que conduzem às tôrres, 

situadas no canto dos muros de fundo das 

naves laterais; 

O guarda-vento, pobre, do século xvm, 

retirado em 193!) e reposto em Junho de 

194,3; 

A Capela de Bartolomeu Joanes, anexo, 

gótica, mandada construir por um rico roer- 31 
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cador de Lisboa daquele nome, falecido em 
1324, e nela: 

O portal, de perfil ogival fino, com 
cinco arquivoltas e outros tantos colunelos, 
e portão de ferro, situado no muro da nave 
lateral Norte, Jogo à entrada do templo; 

A abóbada, ocupando a extensão corres
pondente aos dois primeiros tramos do corpo 
da Igreja, artezonada; 

O túmulo do fundador, com estátua ja
cente sôbre arca de pedra, brazonada, em 
três faces, vendo-se ao lado, na parede, uma 
inscrição que diz do regulamento primitivo 
da Capela; 

O altar, situado junto � parede ociden
tal da Capela, gótico, de três arcarias, e, 
nêle um quadro de pintura do século xv1, 
alusivo ao «Martírio de S. Bartolomeu», e 
ainda mais sete telas (a «Anunciação», o 
«Nascimento», a uAdoração», a «Ceia» -
três - e a «Descida da Cruz»), pintura da 
escola portuguesa chamada «de Grão Vasco» 
(estes quadros foram restaurados por Lu
ciano Freire); 

O presépio, obra admirável de Machado 
de Castro, assinada e datada, transferido 
para esta Capela de uma das capelas absi
dais; 

A Sacristia, anexo do século xvn, si
tuada do lado de fora, Sul, do muro primi
tivo do templo, ocupando a extensão corres
pondente a quatro tramos da nave, e cuja 
entrada se faz por uma porta situada na 
nave lateral do lado direito, contígua ao 
arco do transepto; e nela: 

O teto, em quatro tramos de abóbada 
de airesta, com pinturas ornamentais alusivas 
à dignidade da Sé e às virtudes teológicas; 

Um lavabo de mármore, com lavores, 
na parede oriental; 

Um altar, com placas de mármores de 
vários tons, e alçado do mesmo material, 
na parede do lado Poente, situando-se nesse 
altar o cofre de prata e madrepérola que 

arrecada, segundo se crê, os presurruve1s 
restos das relíquias de S. Vicente, recolhi
das no entulho do altar daquela invocação, 
incendiado pelo Terramoto de 175.5; 

Um credência de mármore da Arrábida, 
colocada no centro da dependência; 

Estátuas, em madeira, colocadas em 
nichos, representando Santa Isabel, Santo 
António e S. Dâmaso, na parede Sul, e 
Santa Engrácia e Santo Veríssimo, na pa
rede do lado oposto, ladeando estas uma 
tapeçaria (oferecida à Sé por D. Maria I), 
a qual encobre o nicho onde se continha 
uma estátua, idêntica, de S. João de Deus 
(actualmente na Casa <lo Tesouro); 

Três lajes sepulcrais, rasas, no pavi
mento do corpo da igreja: a correspondente 
ao túmulo, em cripta praticável, do Arce
bispo (1636-1643) D. Rodrigo da Cunha, 
situada defronte da porta lateral da igreja, 
cuja inscrição de dezóito linhas, avivada re
centemente, exalta a vida do notável pre
lado, e assinala que seus restos foram para 
ali trasladados em 1702; a do arcebispo 
(1585-lô27) D. Miguel de Castro, situa<la 
logo à entrada do templo, em parte sob o 
repôsto guarda-vento; outra ainda, junto 
da anterior, correspondente à jazida dos 
,cónegos, que foram desta Sé, António de 
Barros, falecido em 1551, Pedro Rodrigues 
de Barros, em 1561, Paulo Cegueira de 
Barros, em 1621. 

No TRANSEPTO descriminam-se: 
Seis pilares, dos quais apenas três faces 

estão à vista, pois a outra face encrasta�se 
nos cunhais ou a topos dos muros, e cujas 
dimensões e construção são idênticas às dos 
dois grossos pilares terminais das filas das 
naves, na bôca do cruzeiro; 

A abóbada, de volta perfeita, em can
taria, como a da nave central; 

O cruzeiro, com lanternim e cúpula in
terior artezonada assente sôbrc as paredes 



que se levantam dos quatro arcos, e sôbrc 
quatro trompas românicas nascidas das en
gras, tomando assim o cruzeiro uma forma 
octogonal; uma galeria de circulação no in
terior da cúpula, com oito janelas româ
nicas, e ainda mais uma, ao alto, românica 
também, voltado para o exterior do templo, 
do lado do Claustro (cúpula e lanternim é 
o que resta da base de uma tôrre sineira,
quadrada, de dois anda>res, que o Terra
moto de li!\:í derruiu);

O trif6rio, já referido e continuado da 
nave central, circundando as asas do tran
sepo; 

Uma rosácea no muro do lôpo Norte, 
reconstituição do comêço do século (Fus
chini), com vitrais, feitos em França, por 
cartões de António Ramalho; 

Outra rosácea, no muro oposto, do lado 
Sul, reintegração de 1939, cujos vitrais (Ri
cardo Leone) representam a Virgem rodeada 
de anjos; 

Dois janelões romdnicos, sob a rosácea 
Sul, desentaipados pelas obras de reintegra
ção, com vitrais que representam S. Vicente 
e Santo António; 

Dois janelões românicos, sob a rosácea 
Norte, mas cegos; 

Uma imagem de grande dimensão em 
gêsso, representando a Virgem Maria, es
cultura de Anjos Teixeira (1909), colocada, 
em 1940, no lado direito do arco do cruzeiro 
(esta escultura destinava-se ao monumento 
da Imaculada Conceição, a erigir na actual 
Avenida de Cinco de Outubro); 

A Capela do Santíssimo, com acesso pela 
face oriental do braço Norte do transepto, 
ocupando o espaço de uma antiga sala gó
tica e ainda a primeira das capelas ogivais 
do deambulatório; e nela: o portal, seiscen
tista, de estilo Renascença; 

O interior, caracterizado pelo predomí
nio de estuques dourados; o altar, que 
ocupa o tramo da referida capela ogival 

do deambulatório, com banqueta de már
more; um quadro, a óleo, por trás do altar, 
emoldurado em contôrno irregular, repre
�entando A Ceia (Pedro Alexandrino?); 

O Camarim do Patriarca, com acesso 
por uma porta, aberta recentemente, situada 
no braço Korte e� frente do portal Renas
cença da Capela do Santíssimo (foi entai
pada uma porta de comunicação com a 

A5pecto exterior da Capela de S. Vicente 

nave lateral), e ocupando o pavimento in
ferior dos anexos dos séculos xu e xm; e 
nêle: o altar de Sant' Ana, do século XVII, 

obra de boa talha dourada e mármores de 
mosaico florentino, transferido, em 1936, de 
uma das capelas absidais; 

A Capela de S. Vicente, situada já no 
comêço do deambulatório, contígua•ªº ex
tremo do braço Sul do transepto, gótica, do 
século x1v (reintegrada), com dois portais 
ogivais, franqueados, e teto de madeira, 33 
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incaracterístico, (colocado recentemente), e 
com um altar, de cantaria, em estilo gótico, 
sôbre o qual foi colocada uma imagem, de 
madeira estucada, representando Santo An
tónio, e, ainda, sôbre uma mísula de pe
dra, uma imagem, de madeira, seiscentista, 
avivada de côres, que pertenceu à Igreja 
do Coleginho. 

A CAPELA-MOR (não atingida pelas 
obras de reintegração começadas no actual 
século) foi, como é lógico, românica desde 
a fundação do monumento; D. Afonso IV, 
no segundo quartel do século xrv, tornou-a 
gótica, e, mais tarde - crê-se que no 
meiado do século xvr, e talvez por efeito 
de ruína que houvesse sofrido anterior
mente, ou por capricho do prelado (arce
bispo D. Fernando de Vasconcelos) - re
cebeu a. estrutura que se conservou até ao 
Terramoto, e as obras de restauro (1777)

sen�ivelmente mantiveram, no estilo pseudo
-clássico. Anota-se: 

O arco da Capela, à bôca do Cru,zeiro,

de grande dimensão, em estilo românico, 
reconstrução de 1939; 

A abóbada, em madeira e estuque, sec
cionada em três tramos, com fundo em 
meia corôa, revestida de pinturas de figura 
e ornato, de técnica semelhante à da sacris
tia, representando os símbolos da Santíssima 
Trindade e anjos; nela se rasgam 'nove ja
nelas iluminantes Íncaracterísticas; 

As paredes, revestidas de mármores (sé
culo xvm), formando painéis divididos por 
pilastras com capitéis de tipo jónico; 

O altar, logo à bôca da Capela-Mor, 
isolado a meio, reconstituído (1940) em es
tilo gótico, sóbrio, em cantaria, assente sô
bre cinco colunas e servido por base de três 
degraus; 

Duas tribunas, um por cada lado corres
pondendo aos dois primeiros tramos da abó
bada, salientes, de varanda dourada e dócel, 

cada uma com seu órgão setecentista, pre
sentemente áfonos; 

Duas outras tribimas, uma por cada 
lado, situadas em correspondência aos dois 
primeiros tramos da meia corôa do fundo 
poligonal, com balaüstrada de cantaria; 

Os túmulos de D. Afonso IV e de 
D. Beatriz, um de cada lado, alojados no 
vão do terceiro tramo da cobertura, recons
tituídos em mármore, com sólida base e
sarcófagos com legendas, depois do Terra
moto, em substitui:ção dos primitivos;

Um retábulo, no fundo da capela, repre
sentando N. Senhora da Assunção, pintura 
de cópia, obra de José Inácio de Sampaio 
(1825). 

O DEAMBULATóRIO, com �s capelas 
absidais, um dos mais belos conjuntos gó
ticos do país (D. Afonso IV), meados do 
século x1v), envolvendo a capela-mor, e 
nêle: 

As duas absidíolas, de fundamento ro
mânico do qual restam vestígios marcados, 
os quais se podem considerar integrados no 
deambulatório, e que tiveram, quer na es
trutura românica quer gótica, passagem 
para a capela-mor, na altura do primeiro 
tramo (é nestas absidíolas que se situam 
o corpo da Capela do Santíssimo, do lado
esquerdo, e a Capela, reintegrada, de S. Vi
cente, lado direito);

A abóbada., em ogival fino, com arte
zões, e em cujos fechos faltam, presente
mente, quási todos os florões; 

As sete frestas ou janelas ogivais, do 
exterior poligonal da capela-mor, com lan
cetas, reconstituídas quási tôdas da estru
tura original gótica, mas cegas; 

As oito capelas absidais, das nove pri
mitivas (uma é ocupada pelo fundo - altar 
- da Capela do Santíssimo), reintegradas
recentemente, com arco ogival de bôca, tô
·das de colunas com capitéis estilisados di-



ferentes, abóbada de sete nervuras, três 
frestas góticas com lanceta, de vitral 
(Leone), e cada uma com seu altar, em 
cantaria, meramente decorativo; descrimi
nam-se, nas invocações antigas e particula
ridades, a começar do lado esquerdo: De 
N. Senhora da Luz (L•), oculta, como dito,
na recâmara da Capela do Santíssimo, e,

à vista, a do Espírito Santo (2!), com por
tal de passagem para a ala Norte do claus
tro, a da Trindade, e também da Senhora
da Penha de França e de Santo Aleixo (3.º),
a de Sant' Ana (4."), cujo rico altar seiscen
tista foi transferido para o Camarim do Pa
triarca; a correspondente a uma antigo car
tório, ardido pelo Terramoto (5.0), a de
Santo Ildefonso (6.ª), também chamada
«do Presépio)) porque nela se conservava
êste formoso espécime de cerâmica barrista,
desde 1936 transferido para a Capela de
Bartolomeu Joanes, a de S. Cosme e S. Da
mião, também dita de Santa Cecília (7."),
a do Salvador ou da Senhora da Piedade
(8.ª), que pertenceu à irmandade dos Cala
fates, e também com porta de passagem
para a ala Sul do Claustro, a de S. Sebas
tião (9.• e última) contígua já à Sala ou
Capela de S. Vicente, na antiga absi
díola;

Os túmulos, que se descriminam,, exis
tentes nalgumas dessas capelas: na 4.', o 
de «Uma princesa desconhecida)), com es
tátua jacente do século XIV, e que seria o de 
uma criança, a Infanta D. Beatriz, filha dos 
Reis de Aragão, e neta de D. Afonso IV, 
e um pequeno cofre, em pedra, obra do 
século XVI, contendo os restos do primeiro 
arcebispo de Li�boa, D. João Anes; na 7.', 
os formosos túmulos, em pedra lavrada, com 
estátua jacente e brazões de armas, de 
D. Lopo Fernandes Pacheco (à esquerda),
guerreiro, fidalgo e valido de D. Afonso IV,
chanceler da Rainha D. Beatriz, pai da
quele Diogo Pacheco, conselheiro do mesmo

rei e indigitado autor da morte de D. Inez 
de Castro, e de D. Maria Vilalobos (à di
reita), segunda mulher de D. Lopo, o que 
tudo se apura na longa inscrição, em pe
dra, embebida numa das paredes (nestas 
capelas absidais existiram várias lápidas 
com inscrições, colocadas presentemente e 
conservadas no «Museu das Obras» situado 
nas alas do Claustro). 

O CLAUSTRO, gótico, situado a nas
cente do templo, ocupando o espaço de 
uma primitiva cêrca muralhada, obra de 
D. Deniz (século XIv), constituído por três
faces rectilíneas a Norte, Oriente e Sul, e
por uma face irregular em meia corôa que
corresponde ao exterior das capelas absi
dais - curioso conjunto de corpos salientes
rasgados por janelões ogivais, sobreposto
por terraço circular no qual assentam os
arcobatantes do muro do deambulatório-;
e nêle:

As abóbadas das três galerias inferiores, 
ou corredores, artesonadas, e com florões 
nos fechos, constituindo oito tramos na ala 
Norte, excluindo o angular, sete tramos na 
ala Nascente, e dois !ramos apenas na ala 
Sul, pois o espaço que se continua até ao 
encontro do exterior da abside está des
coberto; 

As arcadas das três faces, apoiadas em 
colimelos geminados no sentido da profun
didade, coroadas de óculos circulares que 

· emolduram tecidos, todos diferentes, de
cantaria, divididas por botareus salientes
até a altura da abóbada, e cujos vãos abrem
para o pátio interior, desafogado êste recen
temente dos restos de construções que o pe
jaram durante os últimos três séculos; des
criminam-se: na face Norte, sete arcadas
geminadas e uma inte!'fompida no encontro
com o exterior da abside; na face oriental,
seis arcadas, sendo as quatro centrais de 
três vãos ogivais, e as dos extremos de um 35 
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unico vão; uma única arcada na face Sul, 
geminada, na seqiiência do ângulo, pois as 
restantes não foram ainda restauradas, es
tando os arcos apenas lançados até à altura 
do peitoril, com parte dos colunelos já cons
truída; 

góticos: de S. João Evangeli,;ta (1.") e de 
S. Lourenço (2.ª), comunicantes, consti
tuindo uma única sala, presentemente de
pendência da Irmandade do Santíssimo,
Yendo-se sôbre a \·êrga do arco da segunda
uma legenda que diz da reedificação da ca-

Vios geminedos do Cleustro ne ele Norte 

As salas ou antigas capelas das três 
alas, e que se descriminam nas antigas in
vocações e particularidades: 

Na ala No1'te: seis, que foram primiti
vamente ogivais, transformadas e deforma
das no século xvu para efeitos de culto no 
estilo barroco da época, e das quais, em 
três, se encontraram recentemente vestígios 

pela pela Irmandade de S. Lourenço em 
1631; a de N. Senhora de Belém e de 
S. Nicolau (3.ª), também com legenda sô
bre o arco, e que se refere à reeclificação
em 1634, e, nela, interiormente um altar e
várias imagens; a do Senhor Jesus da Boa
Sentença (4.ª), reedificada na mesma época,
com porta gradeada {como as antes citadas),



cuja grade, decorativa, dourada, em meia 
curva, apresenta motivos da Paixão, e nela, 
interiormente, pinturas no teto, quatro qua
dros, a óleo, seiscentistas, com cenas da 
Paixão, e um altar com imagens de Cristo 
Crucificado e o Senhor Morto; a de Santo 
António (5.'), com legenda sôbre o arco 
que dá «feita em Fev.• no anno de 1652», 
desguarnecida de alfaias, revestida de si
lhar de azulejos seiscentistas, e com uma 
reentrância, em arco, na parede oriental na 

· qual se vê, embebida, uma lápida, com
inscrição que diz da fundação da Capela
por !Manuel Malheiro, fidalgo de S. M.; a
de N. Senhora da Atocha (6.•), também
«feita em Fev.• no anno de 1652», des
guarnecida, e na qual recentemente se
construiu uma escada de caracol, em ferro,
que conduz ao piso superior do claustro;

Na ala oriental: a começar pelo tôpo
Norte, e junto de um arco-sólio que con
tém uma inscrição em caracteres góticos,
seis salas, antigas capelas, que haviam sido
deformadas no século XVII, e recentemente
reintegradas no estilo gótico primitivo, com
portal ogival franqueado e abóbadas arte
zonadas: a de. Santo Aleixo (1.ª), com a
data de 1646 (transformação) esculpida no
pilar esquerdo, e nela quatro arco-sólios,
com arcas tumulares, duas delas com es
tátua jacente, muito mutilada; a de S. Mi
guel e Almas (2.•), presentemente depósito
de materiais recolhidos depois das obras de
restauro, grades e adornos, entre êles o
gradão românico (século xm), de preciosa
serralheria portuguesa, desarmada, que es
teve colocada na 7.• capela absida!, depois
no tôpo Sul desta ala, e que figurou no
Pavilhão de Lisboa da Exposição do Mundo
Português; a da Senhora da Piedade ou da
Terra Sôlta (3.ª) - , também chamada «da
Misericórdia», por nela ter s�do fundada
(1385), pelo almirante Cogominho, almi
rante-mor de D. Deniz uma Irmandade da

Misericórdia, que precedeu a criada (1498) 
pela Rainha D. Leonor e por Frei Miguel 
Contreiras, a Confraria da Misericórdia de 
Lisboa, e que teve a sua primeira sede 
nesta capela ou na imediata - e nela, pre
sentemente, algumas imagens e esci,lturas,

entre elas, a de N. Senhora da Piedade, 
por Teixeira Lopes, que esteve até 1939 no 
exterior da Capela de Bartolomeu J oanes, 
a de N. Senhora da Assunção, do mesmo 
escultor, que até aquele ano se via no átrio 
do pórtico lateral da Sé, a de Santa Maria, 
«a Grande», ou de Bettencourt, em pedra 
pintada, com expressão bárbara, que or
nou, ·até 1936, um dos desaparecidos alta
res do transepto, uma escultura, em pedra, 
de S. Sebastião, e ainda fragmentos de an
tigas imagens escultóricas (nesta capela, que 
foi completamente restaurada, parecendo 
nova, existiu, em ligação com a capela ime
diata, a partir do século XVII, um altar, rico 
em mármores florentinos, de tipo Renas
cença, calcinado por incêndio por ocasião 
do Terramoto de 1755, e cujos restos se 
mantiveram até à recente reintegração das 
capelas no estilo gótico primitivo); a Sala 
do Capítulo (4.'), que, com o altar citado 
que existiu na capela precedente, constituiu 
a Capela dos Arcebispos, também chamada 
no século xvu, por extensão designativa, 
da Terra Sôlta, e que abrange o espaço 
correspondente a dois tramos da galeria, e, 
nela, o J:>Ortal central, ladeado por dois ja
nelões góticos geminados, e, interiormente, 
os túmulos, com estátua jacente, e brazões 
esculpidos, de D. Margarida Albernàz, mu
lher do almirante Cogominho (século x1v),

a primeira caixa tumular, armoriada, do 
arcebispo D. João Anes, além de outros 
túmulos sem identificação; a Sala (5.ª), su
posta de cartório ou de arrecadação, na 
qual se conservam, presentemente, peças 
arquitectónicas das obras da Sé; a capela 
(6.>), fundada por Estêvão Domingues e 37 
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)for Martins (1305), certamente uma das 
primeiras, e nela dois arco-sólios, a inscri
ção primitiva relativa à fundação da capela, 
fragmentos, no pavimento, de mosaico vi
drado, polícromo, que revestiu o chão, e a 
janela ogival, primitiva, aberta na muralha 
do lado das Cruzes da Sé. (Estas capelas 
da ala oriental do Claustro têm, com excep
ção da terceira, janelões ou frestas, algumas 
cegas, para o Beco do Quebra Costas, ha
vendo a notar que um janelão da quarta 
capela - a maior - apresenta ainda no 
arco de volta redonda ornatos florentinos); 

Na ala Sul, na qual existiram capelas, 
tumulares ou de invocação, de pouco fundo, 
cava<las na muralha: logo a seguir ao ja
nelão geminado do tôpo (reconstituição de 
1904), um arco-sólio com dois túmulos; 
uma pequena capela de abóbada ogival; 
três arcos-sólios, em seqüência, com arcas 
tumulares. 

O «Museu das Obras da Sé)), ocupando, 
além das salas ogivais, as alas do claustro, 
e nêle: lápidas e inscrições, que ocuparam 
paredes e chãos de capelas de todo o mo
numento, e do próprio Claustro, pedras e 
arcas tumulares, além das já citadas, peças 
arqueológicas soltas, elementos arquitectó
nicos reünidos depois da conclusão das 
obras de restauro e reintegração, o que tudo 
só poderá ser inventariado em rol privativo 
do mesmo uMuseu)), de que se fará mais 

larga referência, oportunamente, no capítulo 
uTúmulos e peças tumulares» dêste traba
lho; assinala-se, nomeadamente: na ala 
oriental a «cadeira de pedra» em cujo es
paldar se vêem gravadas as armas do 
reino, com a data de 1629, com um sin
gular gradeamento de bicos na roda do 
assento (a esta peça é atribuída antigui
dade, e a ela andaram ligadas tradições de 
administração de Justiça real, uma e outras 
sem fundamento sério). 

No Claustro da Sé há ainda a consi
derar: 

A galeria superior, sobrepondo-se às 
três alas da galeria inferior gótica, e não 
existente no claustro primitivo, e nela: a 
arcaria, de volta inteira, em estilo româ

nico (século xv? xv1?) acompanhando a 
Norte e quási tôda a ala Nascente, e que se 
supõe que houvesse pertencido a outro edi
fício e ali adaptada. 

As DEPENDSNCIAS do templo, di
gnas de anotação, situam-se nos pavimen
tos superiores dos edifícios anexos do lado 
Norte (séculos XII e xm), abobadadas e 
com nervuras, e do lado Sul (séculos XVII 

e xvm). Nalgumas delas se encontram ins
talados o Museu ou Tesouro da Sé, ao qual 
neste Inventário se fará referência mais des
tacada nos capítulos «Museus». 

Fica assim, sumà.riamente, inventariado o monumento nacional que é a Sé Patriarcal, 

cujo restauro e reintegração foram dados por findos em 1941, parecendo, porém, que se 

projecta ainda reintegrar a Capela-.llor no estilo gótico de D. Afonso IV, e concluir o 

restauro do Claitstro. 
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JERONIMOS 

(SANTA MARIA DE BELÉM) 

Século 

Fundação 
Ampliações e transformações 

Restauros e transformações. 

XVI 

[Freguesia de Belém] 

1502 

Séc. XVI 

Séc. XIX e XX 

Breve notícia histórica 

O mom,mento dos Jerónimos, opulenta jóia quinhentista de aYq1titect11ra e de estatttária -

émulo do Mosteiro da Batalha - representa ,u, realização global uma projecção das glórias marítimas 

portuguesas. É certo que 11ão foi concebido e projectado para celebrar essas glórias. pois a bula de 
Alexandre VI (U,96) q"e aprovou <• constrnção do .1fosteiro é anterior à largada das naus de Vasco 

da Gama para a lndia (H97), e a doação, por escambo com os freires de Cristo, da peq11ena ermida 

quatrocentista, /1tndada pelo 111/ante D. Henrique, de N. Senhora do Restelo, aos frades de S. Jeró· 

11in10, precedeu no ano de 1499 (Janeiro) a boa nova trazida pela «Berrio» {]1tlho} da chegada da 

frota a Ca/icut. 
No fim do século o monumento não est«va, porém, ainda lançado, o que só Stccedeu em 1502, 

ano da primeira pedra. Contudo em 1601 já se arrecadavam para o Mosteiro os rendime11-tos da "vintena 

das especiarias, pedraria e minas» da l11di«. A magnificência q1'e o mommiento vei1' a assumir foi, 
desta sorte, um reflexo das descobertas e conquistas 110 Oriente, logo segtddas das do Brasil. e o génio 

port11g11ês, exaltado por êsse acontecimento 11niversa/ista, a c1,ja i11/luê1tcia de i11spiração os «mestres» 

Mq11itectos estrangeiros não se furtar<im, não pôde ser de todo alheio à traça e ·aos ele>1te11tos cons· 
tr11tivos. Aquele acontecimento, em reflexo político, eco11ómico e social de IIIJt reinado, domi1101< tôda 

a primeira parte do séc11lo xv1. 

O primeiro arq11itecto foi, seg11ramente, o insigne «mestre» Boytac, q11e se crê francês de nasci

mento, que já construira a Igreja de Jes11s em Setúbal, e trabalhara na Batalha e em Santa Cmz. A 

êstc sucede" em 1517 João de Castilho, biscainho, mio utenos ilustre do qtte Boytac. No decorrer das 

obras trabalharam em colaboração com Castilho, 011 s11cederam-lhe nas empreitadas, Nicolau de Chan

terene, francês, mais imaginário q11e arq11itecto, e que lanço" em Belém a arte da Renasc,mça, Diogo 

Torra-lva no meado do século XVI, Jeró11ímo de R11ão, »o penúlti,no quartel do século, além de m11itos 
outros, sit11ados em plano sec,.,idário, apare/fiadores 011 artífices destacados, empreiteiros 011 auxiliares 

de ""'ª só zona, tais Felipe He11riq11es. Rodrigo Afonso, Diogo de Castilho, irmão de João, Pero Trilho. 
João Gonçalves, Domingos Guerra, leo11ardo Vaz, Fernando da Formosa, Frat1cisco Benavente e Rodrigo 

Pontezill1a. 

O mommien to dos J eró11i111os oferece três perlodos de obras dentro de todo o século xv1, e 11ão 

foi construido em seqiMncia e em ritmo uniforme, acusando perlodos de IYabalho de maior 011 me11or 41 
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intensidade; compreende-se, assim, 1wui sobreposição de artes e estilos, mesmo de maneirt1s, demm
ciando pausas, mas que se confttgam twm todo harmónico, mmca dissonante. O mam,elino é a, caracte
rística dos Jerónimos, arte nascida do gótico que néle é rafs e patritnónio, primeiro estremecimento 
lusíada para a libertt1ção de sttfeição a wna t1rte alheia, aliás de eterna beleza, atracção irresistível 
para uma renascença, q11e o manuelino por si próprio representa, no seu simbolismo, naturalismo e 
equilíbrio de te11ws. 

Nos J er611imos t1s obrt1s do séc11lo XVII e xvn1 são meramente decorativas, litúrgiC<1S º" de 
circ1mstancia; as do séc11lo x1x foram de recomposição ou restauro sumário, 11em sempre acertadt1s; 
as últimas, de 1940, co><respondem à 1iecessidt1de de corrigir desmandos e reintegrar o templo e o con
junto do mo11111nento 11a s11a feição primitiva mais séria. 

Q11a11to ao extenso corpo, a Poente, também em estilo man11eli110 - éle não é primitivo, pois, 
de comêço, a act ual galeria não seria mais do que uma elegante e sóbria arcaria ogival, de abóbada 
artezoada, espécie de galilé; foram os frades q11em, mttito mais tarde, entaiparan1 os arcos, compuseram 
envidraçamentos, e construiram sôbre a arcaria 11m segundo pavimento, para néle instalarem setenta 
e dttas celas, ao mesmo tempo q11e ligavam êsse corpo mo11asteiral à T grefa por meio de mn corpo 
intermédio de passadiço, no qual existiu mna Sala dos Reis, mutilando para tal enxerto o pórtico 
ocidental e principal do templo. 

Em 1883 foi instalado nesse corpo a Real Casa Pia, cujo provedor, em 1859, José Maria Eugénio 
de Almeida, fêz promover a reg1<larização arquitectónica dêsse anexo, havendo dirigido as obras de 
1860 a 1867, sucessivamente, os arquitectos Colson, francês, Valentim José Correia, Samuel Bemiet, 
inglês; em 1868 os artistas Ci11atti e Rambois traçaram w11 projecto de reedificaçtio, que ostentava 
110 meio dos vinte e q11atro tramas de arcaria 11m alto corpo central, rematado por esg11ia tôrre com 
grimpa, o q11t1l chegou q11ási a conclttsão, mas que em 18 de Dezembro de 1878 al1ti11 estro11dosa
mente, fá havia sido nesse mesmo ano demolido o passadiço da Sala dos Reis. Em 1882 propunha-se 
a construção de mna nova tôrre central de 60 metros de alto, profecto que não prosseguiu; em 1891-
-92 dirigia as obras de restauro o arq1<itecto Domingos Parente, depois Raimundo Valadas, e final-
11,ente Rozendo Carvalheira. Foi éste arquitecto que féz concluir um corpo central mais modesto, mas 
mesmo assim desp .. oporcionado, o qual em 1940 foi red11zido de altura 110s pi11ác11los pela Direcção 
Geral de Edifícios e Mo111m1e11tos Nacionais (arquitecto Baltazar de Castro). 

Os Jerónimos entraram na classificação de «mo11111nento 11a.cional» por decretos de 10 de Ja
neiro de 1907 e 16 de J1mho de 1910. 

Ficam, déste modo, «inventariadas» s11mària111e1ite as vicissitudes dos Jerónimos. Já estudado, 
descrito e 111011ografado por vários a11tores, críticos e artistas, o m01111mento fica neste «Inventário» 
circunscrito à i11te11çào da obra, que ,u'io comporta mais q11e uma síntese e mn acanhado desen
volvimento. 

A freguesia - paroquial - de N. Seu.hora do Belém foi criada. independente 

e desanexada da Ajuda. em 28 de Dezembro ele 18SS. e começou a funcionar em 

22 de Março de 1884, fazendo 1,arte do concelho de Belém, criado naquela data. 

Em. 18 de Julho de 188,;j foi extinto aquele concelho e a freguesia incorporada no 

concelho de Lisboa. 

, 

INVENTARIO 

Síntese 

Nos Jerónimos há a considerar designadamente: 

O EXTERIOR, em três faces, e nêle: 

O portal lateral do Sul (1502); 

O veslíbulo ou galilé do Poente (1941); 

O portal principal do Poente (1517); 

O portal da portaria (século xvu). 

A tôrre. 



O INTERIOR, corpo da Igreja, e nêle: 

O sub-côro, suas capelas (meados do sé

culo xvn), e os túmulos de Vasco da Gama 

e Camões (século XIX); 

O côro, da ,mesma época, e nêle o ca
deiral, com painéis (século xvn) nos espal

dares; 

As naves, e nelas <lesignadamente: a 

ab6bada, os pilares, os baldaquinos e por

tas de confessionários da parede norte, e os 

janelões com vitrais
1
pa parede Su,J; 

O transepto, e, nêle, a abóbada (fe

chada em 1522), as grandes capelas late
rais; os túmulos e altares (século xv11 e 

xvu), os piUpitos; 
A capela-mi!! ( em estilo clássico do ter

ceiro quartel <lo século xv11) e nela: o arco 
triimfal manuelino, a abóbada, os túmulos 
reais, as tábuas quinhentistas, o sacrário 

( século xvu); 

A sacristia, e, nela, a ab6bada, o seu 

único pilar (renascença), os arcazes, os 

q1,adros (século xv11); 

O CLAUSTRO, de traça primitiva, re

cheado de elementos e temas de Renascença, 

e nêle: 

As galerias inferior e superior; 

As abóbadas; 
Os arcos rasgados para a quad,ra cen

tral; 

As janelas e portas dos lanços das ga

lerias; 
A Casa do Capítulo (século XVI e se

guintes), e nela o túmulo de Herculano (sé

culo XIX); 

O ref eit6rio primitivo. 

O ANEXO MONASTEIRAL (actual 

;\Iuseu Etnológico), e nêle: 

O exterior, com corpo central (sécs. x1x

e xx) e as alas laterais em extensão. 

Desenvolvimento 

O monumento dos Jer6nimos, em mane/ia rectangular, integra-se no princípio da 
horizontalidade, desenvolvendo-se em extensão paralela ao rio, sem altas linhas verticais, 
nem agudos corucltéus ou destacados pináwlos. 

O Exterior 

é assinalado pela face Sul, que, pela sua situação dominando a Praça do Império, se 
pode considerar a principal, pela face Poente, quási owlta, onde se situa o portal principal 
do templo, e Pela face Nascente, constituída por corpos salientes da capela-mor, do tran
septo e capelas. Projecta-se também para Poente, em ligação indii-ecta com o teinplo, o 
edifício monasteiral ( actual Museu Etnológico), alpendrada de fortes arcaturas, que foi 
uma primitiva galilé ou galeria de passagem privada, então de um único piso, sôbre a qual 
se ergi,eu mais tarde o andar superior. 

Assinala-se quanto ao Ex t e r  i ocr- do 

templo: 

FACE SUL, voltada ao rio sôbre a 

Praça do Império, e nela: 

O corpo exterior da capela extrema Sul 

do transepto, nu dê <lecoração, ilustrado 

apenas por uma rosácea iluminante e pelo 

friso ou filete que cinge todo o corpo exte

rior do monumento. 

O Portal lateral (João de Castilho, sô

bre primeira traça de Boytac), composição 

ascencional exuberante, desenvolvimento 

que fôsse de um grande baldaquino, no 

qual, inferiormente, a porta geminada, de 

acesso ao templo, com seu mainel e tím- 43 



pano, sob o arco cheio envolvente, corres

ponde a um nicho raso; e neste Portal, em 

estatuária: 

Os doze apóstolos, nos nichos infe

riores; 

O Infante D. Henrique, sob o mainel 

que divide a porta; 

N. Senhora de Belém, sôbre mísula, no

remate do arco que isola o tímpano, tendo 

por fundo, como se fôsse de altar, o vitral 

de uma janela enriquecida de guarnição; 

Quatro sibilas coroadas (Eritreia, Eu

ropa, ? , ?), qiia.tro profetas (Zacarias, Eze

quiel, Elias e Jeremias), qu.atro doutores da 

Igreja (S. Jerónimo, Santo Ambrósio, Santo 

Agostinho e S. Jerónimo); 

S. lliguel, arcanjo, destacado, ao alto

e acima da cimalha, ao nível da grilhagem 

(remate de reconstrução do século x1x); 

Em ba-ixos relevos, a «Adoração do 

Crucificado» e a (<Cura do Leão», fastos 

da vida de S. Jerónimo. 

Dois janelões, ladeando aquele portal la

teral, emoldurados profusamente, com fun

dos de vitral iluminantes ela nave; 

Em continuidade para Poente: dois ja

nelões, entre botaréus, correspondentes às 

divisões cios trames do sub-côro, sobrepos

tos verticalmente, e, logo no corpo extremo 

da tôrre, outros dois janelões, também so

brepostos verticalmente, sendo o superior 

trigeminado, com duas lancetas. 

FA�E POENTE, que enfrenta o tôpo 

nascente do anexo monasteiral (Museu Etno

lógico). e nêle: 

Vestíbulo ou átrio, espécie de galilé, 

construído em 1041-1942 (Direcção Geral 

dos Edifícios e Monumentos Nacionais -

arquitecto Baltazar <le Castro), situado na 

passagem para a antiga portaria da Casa 

Pia, franqueado livremente; e nêle: dois 

tramos de abóbada artezonada, com florões 

nos encontros das nervuras, quatro dos quais 

são primitivos (esta passagem esteve, em 

tempos, coberta grosseiramente por um pas

sadiço (ante-côro ou sala dos reis), derru

bado no século x1x, no lugar onde agora 

se construiu um terraço com porta de pas

sagem para o Côro); é neste vestíbulo que 

se situa, à direita, encostando-se superior

mente à abóbada, o 

Portal principal da Igreja, voltado a 

Poente, já em estilo Renascença (Nicolau 

Chanterene, 1517), mais belo que o Portal 

Sul. constituído por uma arco policêntrico, 

sobrepujado do escudo real, que emoldura 

o rectângulo de ingresso, e pelo envolvi

mento geral da composição, por sua vez

contorna<la superiormente por um arco

pleno, singelo, de volt!1 abatida, apoiado 

em colunas simples. Nesse envolvimento há 

a descriminar em estatuária: 

O Rei D. Manuel, em atitude de adora

ção, e, atrás, de pé, S. Jerónimo, grupo si

tuado num nicho superior docelado do lado 

esquerdo; 

A Rainha D. ,lilaria, de joelhos, vendo

-se atrás, de pé, seu patrono. S. João Bap

tista, no nicho lateral oposto ao anterior; 

Os quatro evangelistas, dois por cada 

lado, em nichos inferiores, sob as mísulas 

que sustentam os nichos reais; 

Seis apóstolos. em nichos de baldaquino 

circundando os pináculos laterais (rematados 

estes, em anomalia, por plintos clássicos); 

Figurinhas, de estatuária miniatural, cir

cundando a emolduração decorativa do 

portal; 

O Infante Santo, com seus atributos, no 

lado esquerdo do extremo da composição; 

S. Vicente, sem a palma cio martírio,

no lado direito extremo da composição; 

A Anunciação, o Nas cimento e os Reis 

Magos, três grupos escultóricos, soltos da 

unidade da pedraria, colocados em nichos, 

fazendo sobreceu escultórico, sôbre as curvas 

do portal. 



IGREJA DOS JERÓNIMOS 

Nossa Senhora de Belém no portal lateral (Sul) escultura quinhentista 

(Fotogra�a de Ferreira da Cunha) 



IGREJA DOS JERÓNIMOS 

Remele, acima da cornija, do portal lateral (Sul), composição que não parece 
ser primitiva. - A imagem representa o arcanjo S. Miguel 

(fotogre�e de Ferreire da Cunha) 



A Portaria, no tôpo do vestíbulo, antiga 

porta de ace:;so (até Hl41) à Casà Pia de 

Lisboa, construção seiscentista neste lugar 
assente em 1625, e que fêz parte exterior 

do corpo de dormitórios que abria defronte 

do portal principal da igreja, e, nela, um 

eswdo real, quinhentista, anterior à feitura 

da composição, e dois bustos romanos, Hér

cules e César, saindo de .medalhões, e que 
é tradição haverem sido encontrados, soter

rados, quando se fixaram os alicerces do 
:\Iosteiro. 

Nas paredes livres 9esta face Poente do 
templo, e fora e acima do Yestíbulo: dois 

janelões, sobrepostos Yerticalmentc, no vér

tice do corpo da tôrre, e idênticos ao cor
respondente do lado Sul, sendo, pois, o mais 

alto também tregeminado; rosácea ilumi
nante do Côro; porta de acesso do terraço 

ao Côro; di,as janelas iluminantes de salas 
contíguas ao Côro; 

A Tôrre, erguida no ângulo sudoeste, 
rematado o seu corpo central sineiro por 

uma cúpula ·em rotunda, octogonal interior

mente (que substituiu no século passado e 
elegante coruchéu piramidal da primitiva 

traça), aberta de cinco \·entanas emoldura

das, adornada de oito pináculos e coroada 

por esfera armilar. 

A FACE NASCENTE, constituída pelos 

corpos exteriores da capela-mor e do tran

septo, e nela, a :omeçar· do lado Norte: 

Dois janelões, emoldurados, como todos 

os do monumento, iluminantes da Sala do 

Capítulo no Claustro; 

Dois janelões, emoldurados, gradeados, 

e mais um, situado ao nível da rua, corres
pondendo à sacristia, e duas janelas, rectan
gulares, colocadas superiormente àqueles; 

_Forta manuelina de acesso à sacristia; 

Corpo exterior, incaracterístico, rectan

gular, da capela-mor, rasgado por dez fres

tas triviais, iluminantes; 

Dois janelões, emoldurados, com fundo 

de Yidraça, correspondendo aos topos do 
transepto, situados nas reentrâncias que la

deiam o corpo exterior da capela-mor; 
Um 011tro janelão, mais pobre de emol

duração que os anteriores, correspondendo 

à face nascente da capela do extremo Sul 
do transepto. 

Interior 

O interior do tempfo dos Jerónimos é o mais belo de Lisboa, e certanzc11te dos mais 

formosos, e impressionantes, não só do país como ela Et,ropa. Considera-se, geralmente, 

de três 1iaves porque o corpo da igreja é seccionado por dois renques de pilares; em rigor, 

em relação à abóbada, a nave é única. 

O CORPO DA IGREjA é constituído 

pelo Sub-côro, Côro, Naves, Transepto e 
Capela-Mor. Descrimina-se: 

O Sub-côro ou ante-naYes, abrindo para 

as naves por três arcos quebrados, sendo 
o central mais largo, de abóbada abatida,

na variante do gótico Tudor (Torralva),

coberto em dois tramos por abóbada arte-

zoada de laçaria manuelina, excepto na 

parte central do segundo tramo, que é re

construção. E nêle há a assinalar: 
A Capela dos Passos, à esquerda, de 

re\·estimento e ornamentação rica de talha 

dourada (século xvn) que oculta a estrutura 

manuelina, vendo-se nela qi,atro retábulos 

seiscentistas alusivos a atributos da Paixão 45.
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de Cristo: a coluna, o sudário, os espinhos, 
o santo lenho;

O batistério, à direita, antiga Capela de
S. Leonardo, de estrutura gótico-manuelina
descoberta, e nela: um altar manuelino, na
face nascente, a pia batismal, ao centro
(1884), em taça de cantaria com motivos
vegetais estilisados, alguns relicários e uma
tela deteriorada, e medíocre, representando
S. Jerónimo (esta capela tem no tôpo ja
nelão iluminante, mais pequeno do que se
vê pelo exterior, porque é cego a meia al
tura);

Sub-côro com o arco central (gótico Tudor) 

Capela abobadada, do lado esquerdo, 
aberta nas suas_ duas faces, e nela: três

portas de confessionários, emolduradas, 
sendo apenas a do centro sobreposta por 
baldaquino, no qual se conserva uma ima
gem de S. Rafael, a qual, segundo tradição 
pouco verosímil, acompanhou a nau do 
mesmo nome na descoberta da 1ndia; tú

mulo de Vasco da Gama (pastiche manue
lino de Costa Mota, tio, 1898)) em canta
ria, assente sôbre seis leões, com legendas, 
emblemas e estátua jacente; 

Capela correspondente e similar, do lado 
oposto, e nela, em simetria com a do lado 
esquerdo, t1v,n1do de Li,ís de Camões, da 

mesma época, autoria e lavor (nesta capela 
situa-se um janelão idêntico ao do batis
tério); 

As NAVES ( o templo mede 02 metros 
de ccmprimento por 25 de largura), e nelas: 

A abóbada, magnificente, polinervada; 
Oito pilares de sustentação, octogonais, 

dois dêles firmados sôbre o côro, todos fra
gilizados por lavores, encrespados de temas 
da Renascença, tendo seis dêles um metro 
de espessura, e dois, mais grossos, quadri
lobados, que abrem para o cruzeiro, dois 
metros e vinte; 

A parede Norte do corpo da Igreja, nua 
de altares, e, nela, sete confessionários de 
portal manuelino, e arcos trilobados, sobre
pujados de outros tantos baldaquinos de 
decoração tôda diferenciada (no confessio-
1).ário do centro encontra-se o túmulo do 
Dr. Sidónio Pais); quatro janelões, situados 
superiormente, emoldurados, com fundos de 
vidraça; 

Dois janelões e iima janela ·central (esta 
em correspondência superior com a porta 
lateral), na parede Sul, com fundos de vi
tral (cartões de Abel 'Manta, execução de 
R. Leone - 1938), reproduzindo os laterais
os assuntos do portal principal (D. ,Vfanuel,
S. Jerónimo, D. Maria e S. João Baptista),
e representando o central Nossa Senhora
de Belém.

O TRANSEPTO, e nêle: 
A abóbada do Cruzeiro (João de Cas

tilho), cerrada em 1522, a 25 metros de al
tura, polinervada em cintas transversais, es
teiada em amparos mínimos, sem apoio de 
coluna ou pilar, e cujos encontros de ner
vuras são coflstituídos por florões patinados 
de bronze; 

As duas grandes capelas dos extremos, 
ele ampla bôca em arco manuelino, primiti
vamente ogivais (transformadas por Jeró-



nimo de Ruão, 1.387-1591), com capelas ín
timas de arcatura no estilo clássico; descri
minam-se: na da esquerda: sarcófago de 
mármore, assente sôbre elefantes, túmulo 
do Cardeal D. Hetirique; quatro túmulos, 

dois de cada lado, em mármore simples, 
com legendas latinas, que conservam os 
ossos dos filhos de D. Manuel (alguns em
parelhados), D. Afonso, que foi cardeal, 
D. Fernando, D. António, D. Duarte,
D. Carlos e D. Luís; dois altares seiscentis
tas e dois mais modernos, com as invoca
ções de N. Senhora do Restêlo, Beato João
de Brito, Beato Nuno Alvares e Senhorà
da Fátima; na direita: sarcófago, idêntico
ao do Cardeal D. Henrique, que contém os
supostos ossos do Rei D., Sebastião, com
epitáfio latino do Conde da Ericeira. que 
não deixa de anotar «si vera est fama»;
quatro túmulos, dois de cada lado, tam
bém com legendas latinas, que conservam
os ossos dos filhos de D. João lll, empa
relhados, D. Afonso e D. Felipe, D. João
e D. )fanuel, D. António e D. Deniz,
D. Isabel e D. Beatriz (que morreram crian
ças); um altar moderno do Coração de 
Jesus;

Seis pequenas capelas, manuelinas no 
enquadramento dos arcos e tessitura, mas 
cujas guarnições de altares são seiscentistas, 
com elementos decorativos do século xvrn, 
e que se descriminam: do lado esquerdo do 
arco do cruzeiro : altar de S. Jerónimo, 

sem frontal, e cujo fundo aberto dá passa
gem ao púlpito do lado do Evangelho, no 
qual se vê uma bela imagem em terra
-cota, esmaltada e policromada, represen
tando aquele santo padroeiro do convento, 
e mais quatro imagens de santos da ordem 
dos Jeromitas, e altar de Santa il'laria de 
Belém com S. José; do lado direito: altar 
de Santa Paula, também sem frontal, com 
imagem desta santa e as de mais quatro 
santas da ordem dos Jerónimos, e altar de 

N. Senhora do )Ionte Carmo; nos topos
da ala direita do transepto: altares de 
Santo António e de l • Senhora da Con
ceição.

Dois púlpitos, um em cada ângulo da 
capela-mor, cujos envasamentos são povoa
dos de evangelistas, um, e de apóstolos, 
outro, escultura e composição exuberante ao 
gosto da Renascença; 

Três portas, emolduradas, de tessitura 

Neve, na orientação Nascente-Poente 

manuelina, situadas no braço esquerdo do 
transepto, uma abrindo para os claustros, 
outra, contígua, cega, e outra, restaurada, 
contígua ao ângulo superior, que dá acesso 
à ante-câmara da sacristia; 

Arco triunfal do Cmzeiro, manuelino, 
primitivo, e não atingido pela transforma
ção da capela-mor. 

A CAPELA-MOR (terceiro quartel do 
século xv1, obra ordenada pela Rainha 47 
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D. Catarina, começada, talvez, por Diogo
de Torralva e concluída em 1572 por Je
rónimo de Ruão), transformada da primi
tiva estrutura manuelina no estilo clássico
mais puro; e nela:

A abóbada, de berço, quadriculada 
em mármores, constituída por dois tramos 
rectilíneos, e um, de fundo, em meia 
coroa; 

O revestimento das paredes, em mármo
res, polícromos de Vila Viçosa e de Borba, 
ocupando os vãos entre colunas geminadas, 
com sobreposição de ordem jónica e corín
tia ; 

O altar-mor, sem exuberâncias de mol
duração, e, nêle, o ostentoso sacrário, fo
lheado de prata lavrada (obra de João 
de Sousa, ourives), encomendado por 
D. Afonso VI depois da batalha do Amei
xial (1663), mas só doado à Igreja por
D. Pedro, depois rei, em 1675, conforme a
inscrição gravada;

Um políptico, na parede do fundo, com
posto por cinco tábuas quinhentistas, atri
buído a Cristóvão Lopes, representando as 
três colocadas superiormente outros tantos 
passos da «Paixão de Cristo», e as duas in
feriores a «Adoração dos Reis Magos», com 
as quais se constituiria um tríptico, havendo 
desaparecido, no século xvu, o central (a 
Virgem com o menino nos braços) para dar 
lugar ao sacrário; 

Quatro sarcófagos de mármore, em gran
des nichos, dois de cada lado, assentes sõbre 
elefantes, com epit_áfios de André de Re
zende, nos quais se contêm as cinzas de 
D. i;\Ianuel I e da Rainha D. Maria, do
lado esquerdo, e as de D. João III e da
Rainha D. Catarina, do lado direito.

A SACRISTIA (cujo acesso se faz por 
um corredor ou ante-câmara, que abre do 
braço esquerdo do transepto), bela quadra 
manuelina, e nela: 

A abóbada, de nervagem irradiante, 
apoiada ao centro sôbre uma coluna em 
arte renascença, recoberta de lavores, e la
teralmente sôbre mísulas esperiladas; 

Os arcazes (século xvu) e nêles catorze 

pinturas a óleo, representando cenas da 
,·ida de S. Jerónimo (século xvn); 

Seis quadros, também seiscentistas, 
dando passos da Paixão de Cristo (autores 
desconhecidos). 

O CôRO, situado à entrada do templo 
sôbrc o sub-côro, obra do meado do sé
culo xvr (Diogo Torralva), ordenada por 
D. João III, constituído por dois tramos

abobadados, o do fundo ocupando menos
espaço, ou seja o livre entre as salas anexas
das tôrres primitivas, e o da frente já à lar
gura da nave; e nêle:

A balaiistrada, moderna (restauro de 
1883), assente sôbre os arcos do sub-côro, 
e na qual se fixam os dois primeiros pilares 
das naves; 

O grande cmcifixo quinhentista (Felipe 
de Brias), boa escultura em madeira, doada 
ao Mosteiro pelo Infante D. Luís (l:Yíl), e 
colocado sôbre a balaüstrada; · 

O cadeiral, duplo, ocupando todo o es
paço do fundo, carpintaria artística magní
fica, com figuras em relêvo, obra já do Re
nascimento, e que se presume ser de Diogo 
de Carça (1550?); 

Cinco painéis, seiscentistas, de cada lado, 
sôbre os espaldares dos cadeirais, represen
tando apóstolos, e mais dois, na parede do 
fundo, representan<lo S. Jerónimo e Santo 
Agostinho; 

Duas portas quinhentistas, cavadas na 
parede do fundo, uma de cada lado, e que 
dão acesso a salas, aboba<ladas existentes 
no interior das primitivas tôrres; 

A rosácea iluminante, e a porta que 
conduz ao terraço, antigamente ocupado 
pela Sala dos Reis, ou Ante-Côro. 



O Claustro 

O Claustro dos Jerónimos, que alguns autores estrangeiros dão como o mais belo 
do mundo, só pode ser inventariado em bloco, pela dispensa natural do descritivo. É mn 
espécime de inspiração e alçado manuelinos, mas enriquecido pela arte da Renascença, 
exuberante de temas e de desenvolvimento ornamental. Constitue, por isso, e pelo carácter 
próprio dos arquitectos que se sucederam, mna sobreposição, c1,ja solt,ção arquitecturat 
João de Castilho encontron tão hábil qi1anto original, sempre magnificente e har
moniosa. 

São de Boytac a co11cepção e a traça, e só em parte construção sua; João de Castilho 
pode considerar-se o grande arquitecto desta quadra maravilhosa, que os empreiteiros, muitos 
de inspiração e compreensão superiores, ajudaram a ergiier na primeira metade do sé
culo xvr. No meado dêste século Diogo de Torralva concluin d11as alas da galeria si,perior. 

O Claustro, rectangular, mas a que o corte aberto dos ângulos de11 forma octogonal 
em planta, desenvolve-se em duas galerias sobrepostas, além de terraço, e o sei, pátio, em 
q11adra é presentemente ajard1:�1ado. 

Assinala-se: 

A GALERIA INFERIOR, e nela: 
Os quatro arcos abatidos de cada face, 

rasgados para o pátio, divididos por pilares 
de secção quadrada, arcos que se desdobram 

em dois, oferecendo, assim, quatro vãos cen
trados por três mainéis, com composição 
rendilhada nos tímpanos ou espelhos; os 
ar.cos dos ângulos são de vão franqueado; 

As Alas, de abóbada de cruzaria de 
ogiva rebaixada, e que se descriminam nas 
suas dependências e pormenores manuelinos 

das paredes: 
Ala Nascente, a começar do lado Sul: 

Janelão cego; 
Porta da sacristia; 
Reintrância de antiga capela, nua; 
Sala do Capítulo, rectangular, lançada 

quando das primeiras obras do Claustro, 
mas só concluída no último quartel do sé
culo passado, (Manuel Raimundo Valadas, 
1886) e, nela: 

O duplo portal (recentemente franqueado 
nos vãos), obra para a qual trabàlhou Ro
drigo de Pontezilhas (1517), e no qual a 

meia altura exterior dos dois pilares extre
mos se vêem as imagens escultóricas de 
S. Bernardo e S. Jerónimo;

A abóbada, do século passado, artezo-

nada; � 

Uma tribuna, com balaüstrada, em arco 
de volta abatida, rasgada, também no sé
culo passado, na parede do lado Sul; 

O fmtdo poligonal, correspondendo a 
uma espécie de abside, formando três vãos 

de capelas, nuas e reentrantes, em cujas 
quatro colunas divisórias se situam outros 
tantos baldaquinos com as imagens eswltó
ricas dos evangelistas; 

Um Cristo Crucificado, bela escultura 
em mármore de Simões de Almeida, tio, 
colocada no altar central único; 

O mausoléi, de Alexandre Herculano 
(1886, Raimundo Valadas), ao centro da 
Sala, reduzido desde 1942 por efeito de 
obras de restauro e correcção à arca tu
mular de cantaria, com inscrições, e assente 
sôbre seis leões de pedra, havend� desapa
recido os pináculos e arcos <luplos de imi
tação manuelina (Alexandre Herculano nas
ceu em 181G, morreu em 1877, e o seu 49 
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corpo deu entrada no mausoléu a 27 de 

Julho de 1888); 

Cinco grandes caixas tumulares, em pe

dra (1941), que conservam os restos de Al

meida Garrett (1799-1851), João de Deus 

(1830-1806), Guerra Junqueiro (1850-1923), 

Teófilo Braga (1843-1924), estando uma das 

caixas vasia; 

Várias inscrições em lápides, nas pare

des, contendo versos de Alexandre Her

culano, e uma, na parede Sul, que recorda 

que as Côrtes Gerais decretavam as obras 

de conclusão da capela, em 1884, destinada 

a mausoléu do historiador. 

Ala Norte, em seqüência: 

Porta, tornada impraticável, de acesso 

à Casa Pia; 

Reintrância de antiga capela, nua; 

Janelão cego; 

Ala Poente: 

Porta do Refeitório, que foi dos frades, 

e depois da Casa Pia, longo rectângulo ilu

minado por cinco janelas orientadas a 

Poente; e nesta Sala: 

A abóbada, polinervada abatida de pri

mitiva traça; 
Guarnição de silhares de azulejos sete

centistas, polícromos, com fundo amarelo e 

ornatos exuberantes, envolvendo nove pai
néis centrar:s, a côr de vinho, representando 

passos da vida de José do Egito; 

Janela rectangular, num dos topos, emol

durando uma tela que representa S. Jeró

nimo (obra de Avelar Rebêlo?). 

Em seqüência: Reintrincia de antiga ca
pela, nua; 

Porta de acesso ao antigo edifício con-

ventual (Casa Pia); 

J anelão cego. 

Ala Sul: 

Janelão cego; 
Doze antigos confessionários, cavados na 

parede (posteriores) correspondentes aos sete 

da nave, aos três do sub-côro, e a mais dois, 

ainda do sub-côro, ocultos no fundo da Ca

pela dos Passos; 

Bela janela gemi1iada, correspondente 

ao lanço de escadaria, que conduz à galeria 

superior; 

Porta da escadaria para a galeria su

perior. 

A GALERIA SUPERIOR, e nela: 

Os quatro arcos de cada ala, rasgados 

para o exterior, divididos por contrafortes 

redondos, rematados, acima da platibanda 

do terraço, por pináculos em espiral, arcos 

que se desdobram cada um em dois, acai

relados, envolvidos pelo arco superior de 

volta abatida; os arcos dos .â1igulos são 

de vão franqueado como os do primeiro 

piso; 

V ara11dim corrido, adeantado das arca

rias, contornando as quatro faces da quadra; 

As alas, abobadadas em arco pleno, 

constituindo uma magnífica segunda gale

ria, sôbre a qual superiormente corre o ter

raço descoberto. 

Anexo monasteiral 

O anexo mo11asteiral, já referido, em rigor não se integra 110 moinnnento nacional, 
por excelb�cia, que é o conjunto q1iinhentista dos Jerónimos. Constriiído inicialmente, na 
galilé intérmina, 1W estilo gótico ma1iueli?io, pasticha.do, depois, no mesmo estilo, já sem 
nobreza nem poder de assimilação arquitectónica, êste Anexo não pode, contitdo, deixar 
de ser co1isiderado como fazendo parte dos Jerónimos, até pela sua proporção extensiva 
visual. Está presentemente em obras parciais de restauró e de melhor conciliação de va
lores arquítectónicos. 



Assinala-se: 

O Corpo Central, concluído no princípio 

do actual século (Rozendo Carvafüeira) re

duzido de proporções no coroamento (1942), 

apoiado à frente por seis colunas rematadas 

em pináculos acima da platibanda, e nêle: 

o portal reentrante, o terraço, com balaüs

trada, avançado de um janelão central, tri

geminado e de dois laterais;

Os corpos laterais, em tramos divididos 

por botaréus rematados em cone espiralado 

e, nêles: no pavimento inferior, vinte e duas 

arcadas (onze em cada ala), envidraçadas, 

de vãos geminados, e outros tantos jane

lões, em correspondência, no segundo pa

vimento; 

Qiiatro tôrres, duas em cada extremo 

Nascente e Poente dos corpos laterais, ras

gadas de frestas e coroadas por esguias 

cúpulas piramidais. 

Interiormente as galerias são abobada

das, com artezões de estilo ogival, no pa

vimento inferior. 

Fica dêste modo inventariado, sumàriamente, o mommtento dos Jerónimos, consti

tuído pelo Templo, com suas naves, transepto, capela-mor, e pelos claustros e galerias, 

anexos e dependências principais. 
[Vide, na altura própria do «Inventário» os capítulos «Edi-

fícios conventuaL5», «Ermidas e Capela$», «Túmulos» e «Cerâmica 
51 de azulejo»]. 
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TORRE DE BELEM 

Século XVI 

Fundação 

Obras de restauro 

(Freguesia de Belém l 

Breve notícia histórica 

1515 

1845 

A T6rre de Belém, o mais belo mc11umento fortificado de todo o pais, ainda q11e reduzido 
hoje a um padrão de beleza, evocativo das glórias 111aríti1110-militares, com reflexos dos descobrimentos 
e projecção da opulência q11inlte11tista, data de 1:Hií-1519-1521, anos respectivame11te do comêço da 
obra, da sua concl1tsão, e da investidum do seu primeiro alcaide-mor, Gaspar de Paiva. 

Realização do reinado de D. Manuel .ião resta dúvida de q11e foi concepção de D. João ll, 
destinada a defender a entrada do rio. O «Baluarte do Restêlo». também chamado «Ct,stelo de S. Vi
cente a-par de Belém». ou. simplesmenie, «T6rre de S. Vice11te», foi executada por Fra11cisco · de 
Arruda, designado em 1516 o «mestre do baluarte do Restelo», lavrante de pedrtiria, pertencente a 
mna família de ttrtistas qne trabalharam em Tomar, 11a Batalha, 110s Jeró11imos, e na constmção de 
fortalezas em Çafim e Azamor. 

Parece inco11/roverso q1te a primeirt, traça ou desenho da fortaleza não foi de Francisco de 
Arruda, mas do cronista, também deb11xador, Garcia de Reze,ule, ai,ula no reinado de D. João II, e, 
(ou), de Boytac, o i11sig11e «mestre» dos Jeró11i111os, já no reinado de D. Mam,el. Francisco de Armda 

foi, porém, o grande arq1titecto realizador desta obrtt, c1<jos planos, se os havia, êle interpretou, 011 

transformou 11a «mais graciosa, a mais elega11te, e a mais encantadora das jóias cinzeladas sob a ins
piração das fantasias mouriscas» {Oliveira Merson-1861}. 

A antiga fortaleza desenvolve-se, com inspiração 11acioual autónoma, 11ascida dos elementos 
co,,strutivos gótico-romancs, a qual através das s11ges/,ões da !1tdia e da A/rica 11101trisca, deram o 
manuelino, ex11berante ,ieste monw111e11to, de origi11alidade, de simbolismo e de fantasias, sing11larmente 
reguladas pelo poder co11temporizador de Francisco de Arruda. Esteve o «Bal11arte do Restêlo» 
rodeado de água por todos os lados, até que o deslocamento do cwso do Tejo o foi e11volve,ulo de 
areias, prendendo-se à t6rre como mna 11au de q11inhentos encalhada, com a pr6a merg11.Zhada 110 rio, A 
T6rre de Belém tem expressão 11acio11-al, na evoca.ção dos descobrimentos e dos fastos marítimos que 
se lhes seguiram, mas constitue também, nas s11as partic·ularidades históricas, mn doc1m1e11to olisipo-
11et>Se, de formoso semblante e impecável beleza, 

A iconografia do mon11mento é vastíssima. A s11a crónica é dilatada, viva de glórias mas tam
bém testemunho de tristes factos pollticos: baluarte recamado da simbólica e da mística port1<g1.esa 
do mar; prisão do Estado, do séc11lo xvn ao x1x. Conta algumas vicissitudes; no tempo de Filipe II a 
T6rre de Belém esteve pt1ra ser arrazada., a conselho de ""' a.rquitecto napolitano, Vicencio Gaza/e, 

1', 
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q11e no lugar daquela jóia pretendia construir 11ma «grande fortaleza». Em 1780-82 foi a Tórre de 

Belém ligada por um s11porte de batari(, ao forte do Bom S1<cesso, e quando, mais tarde, Aste forte 

passou a ficar isolado, a Tórre sofreti em parte desmantelamento. No período das itlvasões francesas, 

de 1807 a 1810, foram red11zidas as ameias e guaritas do baZ..arte a meia alti<ra, e retirados os arcos 

do varandim e 01,tros elementos decorativos. Em 1845, por efeito dos protestos de Almeida Garrett, e 

a esforços do D11q11e da Terceira, governador da Tôrre, foi o monw,iento reintegrado pelo engenlieiro 

militar António de Azevedo e C11nha. Em 1865 foi 1,ela colocado o farolim que só llá po1,cos anos dali 

foi retirado, e em 1867 de11-se-lhe a vizinhança d<,s instalações abarracadas e 11egras da fábrica do gás, 

e a sentinela obesa do gasómetro. 

O mo,wmento, constituldo pela tôrre proprit,me11te dita, q,uulrang11lar, e por "'" balt1arte he:rn

gonal, q11e defende a tôrre por envolvimento e avança sôbre o rio, forma 1,ma peça de conj1,nto, na 

q11al os elementos interdependem sem dispe,·são; desta sorte 1uio comporta a anotação de espécie móveis 

ou sôltas. Objecto de vários estudos, monografias criticas e descrições, a Tôrre de Belém está desde 

/lá muito inventariad<i em pormenor; pela sua 1111idade 1uio admite neste trabalho mais q11e 11111a sfntese 

de inventário. 

[A Tôrre de Belém está integrada no património nacional (Ministério das 

Finanças) mas a defesa artística compete à Direcção Geral dos Edifícios e Mo
numentos Nacionais (Ministério das Obras Pf1blicas)J. 

, 

INVENTARIO 

Síntese 

Neste monumento, de maior beleza que iinpo,iência, há a considerar o BALUARTE, 

avançado desde os extremos da fi'ente Si,l da Tôrre, com seis faces, e com cêrca de 41 me

tros de comprimento, e a TôRRE, propriamente dita, vertical, com qitatro faces regulares, 

e com cêrca de 36m.so de altura. 

Baluarte 

No BALUARTE há que anotar: 

O Exterior, e neste: 

O portal principal de acesso ao monu

mento, contíguo pelo nascente ao envasa

mento da Tôrre, servido por ponte levadiça, 

ornado ao gosto da Renascença, com arco 

lavrado de volta redonda, sobrepujado de 

escudo régio e de esferas armilares; 

A mu,ralha envolvente, hexagonal, com 

cêrca de um quarto da altura da Tôrre, e 

nela: 

A guarda alfl-eiada em escudos de Ordem 

de Cristo; 

Seis guaritas (das oito que envolYem, 

decorativamente todo o monumento) no vér

tice das faces do polígono, com janela de 

vigia, apoio cónico, e cúpula golpeada de 

gomos, no estilo bisantino; 

Dezassete frestas rectangula·res, ou ca

nhoneiros, abertas na muralha um pouco 

acima do nível de água. 



TÔRRE DE BELÉM 

As imagens esculróricas da face Norte da Tôrre: S. Vicente, à esquerda da gravura, 

e S. Miguel, à direita 
(fotografia de Ferreira da Cunha) 



S. VICENTE

Mognífica escultura, infelizmente mutiloda, do pórtico principal, Poente, dos Jerónimos 

(Fotograr,a do distinto amador Comandante António José Martins) 



O Interior, e neste: 
O cirwito abobadado, de perfil româ

nico, cujo acesso se situa Jogo adiante da 
curta escadaria, após a passagem do portal 
principal, e ao fundo do qual, em redor, 
se rasgam na pesada silharia as dezassete 
bôcas dos canhoneiros; 

O pátio nobre, ou claustro, situado no 
primeiro pavimento do Baluarte, ao centro 
do circuito românico abobadado que o en
volve; tem seis arcos ogivais e qttatro ro

mânicos, estes nos topos; 
Cfoco sttbterrâneos, um sob o pátio e 

quatro sob o circuito, com piso abaixo do 
nível de água, antigos poia,is e depojs prisões. 

A esplanada superior do Baluarte, des
coberta cujas ameias e guaritas são as do 
exterior, e ao centro da qual corre, em rec: 
tângulo, o parapeito de varanda arrendada, 
correspondente à guarda superior do Pátio 
de baixo, ao qual dá desafôgo de ar e luz; 
êste parapeito é guarnecido de colunas fusi
formes e redondas, remates naturais e deco
rativos dos pilares do mesmo pátio ou 
claustro; 

Virgem do Restêlo, com o Menino, ima
gem de pedra com seu alto baldaquino, peça 

Portal principal Renascença 

que se situa no centro da face Sul do para
peito referido, e é o elemento decorativo e 
escultórico capitular da Esplanada. 

A Tôrre 

Na TôRRE pode anotar-se, nomeada
mente: 

O Exte.rior, no qual se contém a maior 
beleza do monumento, e nêle: 

A face Sttl, na qual se situam: a porta 
de acesso à Tôrre, aberta para a Esplanada; 
o deslumbrante balcão corrido ou varan

dim, com arcaria de sete voltas redondas,
apoiadas em oito capitéis manuelinos, e
adornado por balaüstrada rendilhada, por
sua vez assente sôbre uma ordem de mí
sulas em cachorrada, conjunto precioso, de
paço real, sobrepujado por escudo real de
D. Manuel, entre duas janelas de arcos tor
cidos, ladeados por esfera armilar;

A face Norte, na qual se situam: ao nível 
do chão, e correspondendo ao envasamento 
da Tôrre, um portal, por cima do qual corre 
o cordão ou calabre envolvente da base do 
monumento; em cada um dos vértices uma
guarita, com sua cúpula, igual às da mu
ralha do baluarte; sôbre estas dois nichos

com baldaqttinos, num dos quais se vê a
imagem escultórica de S. iJJiigitel e noutro a
de S. Vicente, padroeiro da Tôrre e da ci
dade de Lisboa; uma ja11ela de perfil ro

mânico, à altura do primeiro andar; um
lindo balcão, saliente da parede, apoiado
em cachorros, com dois arcos assentes sôbre 
três colunelos, com balaüstrada e cúpula,
no mesmo perfil do grande varandim da 57 
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face principal; uma janela geminada sôbre 

aquele balcão; 

As faces Nascente e Poente, idênticas à 

do lado Norte, também com o seu balcão 

arrendado, notando-se que do lado Poente 

não existe janela no primeiro andar. 

Varandim voltado eo Sul 

A varanda de adarve à altura do último 

andar, envolvente de tôda a tôrre, ameada 

com escudos da Ordem de Cristo; 

A varanda cio terraço superior do mo

numento, guarpecida de ameias, com guari

tas nos vértices. 

O Interior (da Tôrre), e nêle, partindo 

de um lanço de escadaria direita, ao qual 

se segue desde a primeira Sala, uma escada 

espiral de 161 degraus: 

A Sala das Provisões, no primeiro pa

vimento, com acesso pela Esplanada do 

Baluarte, cujo teto é de superfícies goma

das, recobertas de cal, notando-se nela uma 

bela aduf a rendilhada de cantaria (janelas 

voltadas ao Norte e Nascente); 

A Sala dos Reis, no segundo pavimento, 

com teto de abóbada elíptica, recoberta de 

cal, e arcos interiores de janela que con

duzem ao varandim ou grande balcão da 

· fachada principal e aos balcões laterais;

A Sala Nobre, no terceiro pavimento, 

de formosa abóbada de artesões, com em

blemas r�gios nos florões ou bocetes que 

encontram as nervuras; nesta Sala, com uma 

janela ao Nascente e outra ao Norte, se en

contra numa das paredes uma inscrição, em 

pedra, que diz: «4 de Abril de 1846 - rei

nando a S. D. Maria II - Sendo gover

nador o Ministro da Guerra, Duque de Ter

ceira - foi restituida a arq uitectura desta 

torre - à sua forma primitiva - pelo ca

pitão do C. de Engenheiro A. A. Cunha». 

O terraço superior, esplanada dominante 

da Tôrre de Relém, com quatro guaritas nos 

vértices. 



S. VICENTE
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S VICENTE 

Século 

Fundação. 
Reedificação integral 
Restauros 

XVI-XVII 

1147 

1590-1629 

Séc. XVIII e 1895 

(Freguesia das Escolas Gerais] 

Breve notícia histórica 

A primitiva Igreja e o Jfosteiro de S. Vicente de Fora fomm f1111daç,io do pri111eiro Rei por 

voto prévio, como acção de gr"ças pel<• vitória cristã 110 assédio à cidade sarracena. A primeira pedra 

foi lançada em 21 de Novembro de 1147. Foi a Igreja, com a casa 111011asteiral co11tíglla, r;rescendo 

de fábrica 110 decorrer do século xu. Tanto quanto se pode deduzir da ma.is antiga « Vista» conhecida 

(a de Jorge Brá,mio, 1582), era o edifício de ac"nhadas dimensões mas alteroso, com sua t6rre, aust�ro 

na· estrutura medieval, mais fortaleza q1te templo. Foi destinado a-0s religiosos da Ordem de Santo 

Agostinho, entregue, pri111eira111e11te, a frades estrangeiros, e pouco depois a cónegos regrantes portu

gueses, vindos do .Vosteiro do Banho (Vide «Edifícios Co11ve11t1"1is»). 

Quanto ao edifício primitivo, embom sempre o Convento f6sse assistido da beneme,bicia dos 

reis da primeira dinastia, nos meados do século xv, oferecia ritína; D. João III promoveu-lhe obras 

de certa latit1tdc, mas 110 tempo de D. Sebastião e no de D. Henrique, os quais ao templo e mosteiro 

também deram assistência - S. Vicellle estava velho. D. Sebastião, que muito estre111ecia <• Igreja 

e Casa fundada pelo primeiro Rei - a ponto de 11111 sei• testamento haver determinado que sua se

pult11m fósse na capela-1110, de S. Vicente - teria sonhado a reedificação total do .lfosteiro; foi, 
porém, D. Felipe TT de Espanlu, q11em to111011 a ;,riciat.iva da reedificação, sendo a pri111eira pedra 

lançada em 25 de Ag6sto de 1582. 

Felipe Terzi, 1wq11itecto italiano, e111 Port11gal desde 1[)77 ao serviço de D. Sebastião, foi q11e111 
deu o risco para a grande obra, q'lle iria aproveitar materiais destinados a m11a Igreja de S. Sebastião, 

a erigir no Terreiro do Paço, c1tja primeira pedra fóm lançada em 29 de Abril de 1571, m{ls citjos 

trabalhos pararam depois de Alcácer-Q11ibir {1578). S. Vicente, novo, contudo, ,uio surgia, e só em 

16 de Novembro de 1-590 vinlu, de .lfaclYid a ordem real para que «a obra se faça». Nwna planta dêsse 

ano aparece já o 110111e do arq11itecto português João N1111es Tinoco, que se repete noutra planta sem 

data. Não é arrojado admitir, contudo - como, a./iás, m,da escrito - q11c só nos dois 1iltimos anos 

do séc1ilo xv1 º" mesmo princípios do século xvH a reedificaçiio tomasse v11lto. Felipe Terzi morreu 

em l:i97, s11cede11do-lhe no cargo de mestre das obras reais Leonardo T11rria110. Este, João Tinoco, 

que 11a obra já trabalhava, e Baltazar Alvares - que projectara o templo de S. Sebastião, do Terreiro 

do Paço - foram, de facto, os arquitectos do novo edifício de S. Vicente, riscado por Terzi, e cujo 

plano inicial devia ter sido em parte alterado, a/é para se poderem nê/e adaptar 11w.teriais, cantarias, 

aparelhos, antes dest.i,wdos à Igreja de S. Sebastitio. 61 
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A 18 de Maio de 1605 passou o Sa.11tíss1mo da a11t,ga I grejti para a Capela-.llor. a q11al, com 

o Crnzeiro e o Córo dos Cónegos, era tudo q11anto estava de pé. A i11aug1m1ção do novo templo reali

zou-se a 28 de Agósto de 1629. Quanto ao Mosteiro as obras continuaram, armstada.me11te pelo sé

culo XVII fora e primeira parte do séc11lo XVIII. O Terramoto, desmoronando o gra11de zimbório central, 

e destruindo, pelo menos, o braço S1tl do tra11.septo, .obrigo11 a novas obras de restauro; em 1895 

realizaram-se novamente trabalhos de vulto, coni tra11sformações e resta1tros. 

S. Vicente é, pois, 1t111 111omw1e11to seiscentista, animado do espírito de clacissismo, »ws ilus

trado pela arte de uma renascença liarmo11iosa e elega11te, q11e acusa a evolução assi11alada, pelo gosto 

italiano, no final de qui11/1e11tos. Co11stit1,e, em Lisboa, 11111 espécime de arquitect11ra, singularmente 

magestoso, e indiferente às outras artes. 

A freguesia dita de S. Vicente, funcionou, logo desde 11-17, na igreja con· 

venlual, e o seu patrono foi S. Migue], invocação principal que se perdeu. Esteve, 

desde o início fora da ju.risditão episcopal, e, talvez por isso, se chamou S. Vicente 

f\de Fora». e não J)Or estar fora dos mu.ros da Cêrca :Moura. Em fins de Janeiro 

de 1Sõ0 foram anexadas à paróquia de S. Vicente as de S. Tomé. e do Salvador. 

já retinidas uma à outra desde JS8G. A freguesia civil pas.�o a chamar-se das Es

colas Gerais desde 1G de Julho de 19Jl;, 

, 

INVENTARIO 

Síntese 

A Igreja de S. Vicente assinala-se, principalmente como um monumento de arqui

tectura, sendo escassos, redi,zidos a estatuária ornamental, os espécimes dt; escultura, e 

muito poucos os documentos de pintu.ra. O 1"J!Iosteiro é rico de cerâmica setecentista no 

Claustro, sua.s dependências e corredores dos antigos paços patriarcais e arquiepiscopais. 

Trata-se neste capítulo apenas do templo, claustro e suas dependências, ainda qiee 

alheias à jurisdição eclesiástica, incluindo-se no Exterior a parte do edifício, em conjunto, 

que abrange o antigo Convento. Dêste se oc1epará o <<Inventário», oportimamente, no capí

tulo «Edifícios Conventuais». 

No monumento assinala-se designada

mente: 

O Exterior, e neste a fachada pri,ici

pal, a fachada do antigo Mosteiro de Santo 

Agostinho, e as faces laterais do antigo edi

fício conventual; 

O Interior, e nêle: 

O corpo da igreja, com suas naves, ca

pelas e particularidades arquitectónicas; 

O transepto, com suas capelas colaterais 

e Capela, interior, de Santo António; 

A capela-nior e o côro dos cónegos; 

O claustro, e nêle a sala da portaria, a 

sacristia setecentista, e o panteão da 'Casa 

de Bragança. 

Desenvolvimento 

Co,isidera-se, em primeiro lugar, o 

Exterior 

de assinalada imponência, e nêle as qieatro faces do conjunto da mole dêste monumento 

de grande vastidão. 



Anota-se: 

A FACE POENTE, e nela: 
A Fachada da Igreja, sôbre o Largo de 

S. Vicente, tôda em calcáreo alvo, dividida
em dois corpos horizontais sobrepostos, as
sentando o entablamento do primeiro sôbre
dez pilastras dóricas, e sendo o segundo,
cortado também por outras tantas pilastras,
rematado ao centro pela balaüstrada do ter
raço entre tôrres, e nos extremos pelas duas
tôrres; e nela:

O adro, servido por grande escadaria 
central e ainda por escadaria lateral que 
nasce do «Arco Grande ele Cima»; 

Os três portões, simétricos, do corpo 
central, que dão acesso ao átrio ou galilé, 
e cuja gradaria foi renovada em 1826; 

Os sete nichos, emoldurados e coroados 
de áticas, contendo imagens escultóricas, em 
pedra, e que se descriminam: no corpo in
fericr, Santo .Agostinho sôbre o portão cen
tral, S. Sebastião e S. Vicente, respectiva
mente sôbrc os portões ela direita e da es
q uer<la; S. Domingos de Gusmão e Santo 
António, em plano mais baixo, nos corpos 
laterais; no corpo superior, S. Norberto e 
S. Bruno, em correspondência vertical com
os nichos laterais do primeiro corpo hori
zontal;

Três janelôes iluminantes, emoldurados 
e coroados de áticas, no centro do segundo 
corpo, em correspondência vertical com os 
portões; 

As duas tôrres, ou torreões sineiros, com 

quatro ventanas, coroadas de cúpula e 
grimpa, ligadas no nível fronteiro por pla
tibanda de balaüstres, e elevando-se acima 
de um «terraço das lôrres»; 

A Fachada do Mosteiro, contígua pelo 
Sul à da Igreja, num único corpo de um 
só andar, rematado por terraço, e nela: 

O portal seiscentista, peça arquitectónica 
de conjunto, ladeado por duas pilastras que 

rematam em acrotérios, por sua vez guarne
cendo uma janela, de sacada de varões, e 
coroado pelas armas do Reino; 

Quatro janelas, idênticas à sobranceira 
ao portal, c que se prolongam em simetria 
para Sul, nesta face principal do edifício 
do Convento; 

O corpo exterior, no vértice Sudoeste, 
àngulo do edifício, com duas ordens de 
duas janelas, correspondentes a outros tan
tos andares; 

Uma porta (1694) emoldurada, rema- ' 
tada por cruz, no muro do lado Sul do 
La,rgo de S. Vicente perpendicular à fa
chada do edifício conventual, correspon
dente à do antigo pomar (arrendado) que 
faz parte integrante do monumento. 

As FACES Norte, Nascente e Sul, e, 
descriminadamente: 

A Face Norte, lateral da Igreja, consti
tuída por sete tramos divididos por pilas
tras, que ladeiam a serventia denominada 
«Arco Grande de Cima», e termina junto 
do Arco ou passadiço, construído em 1807 
(sensivelmente no mesmo local onde se er
guia o Arco, antes «Postigo de S. Vicente» 
da Cêrca Fernandina), Arco que faz actual
mente parte do Liceu Gil Vicente, guarne
cido com duas janelas, verticalmente sobre
postas, em cada uma das suas faces (vol
tadas a Poente e a Nascente), e que faz a 
comunicação do edifício conventual (Liceu) 
para a Cêrca antiga do Convento; 

A Face Norte, imediata ao Arco, já sô
bre o Campo ele Santa Clara, correspon
dente a uma ala do antigo edifício conven
tual (Liceu), com quatro janelas de sacada, 
duas a duas sobrepostas); 

A Face Nascente, sôbre o Pátio de S. Vi
cente (que abre de um portal pobre, de 
rn,a, no Campo de Santa Clara), e nela os 
corpos extremos, destacados, coroados de 
pináculos, com três ordens de duas janelas, 
sendo as dos andares superiores de sacada, 63 
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e o grande corpo central, com duas ordens 
de quinze janelas, e mais uma, inferior, com 
oito janelas iluminantes; 

A Face Sul composta por três corpos 
destacados, coroados de pináculos, sendo os 
dois extremos, nos ângulos, ornados de 

duas ordens de duas janelas de sacada, e 
o central, mais estreito, apenas de uma em 
cada andar, e situando-se, ainda, em cada
um dos dois corpos lisos, intermédios,· ca
torze janelas de peito (antigas celas) no an
elar superior, e oito no andar inferior.

Interior 

O interior da Igreja de S. Vicente é dos mais vastos dos templos de Lisboa. O

corpo da igreja mede 73 metros de comprimento por 28 de largura no cmzeiro. Entra-se 
1io templo por 1tm átrio oit galilé, além dos três portões. 

Assinala-se, ainda fora do corpo da 
Igreja: 

O átrio ou galilé, rectangul1tr, e nêle: 
três portas de acesso ao templo, sendo a 
do centro guarnecida de colunas canela
das, com insígnias emblemáticas de S. Vi
cente (nau) e de S. Sebastião (setas enla
çadas) na vêrga, e coroada por pedra de 
armas do Reino (século xvn); uma porta 
lateral, à direita, comunicante ao cartório; 
um grande nicho, à esquerda, contendo 
uma estátua, em pedra, representando Santo 
Onofre. 

Ko CORPO DA IGREJA, e seu pro
longamento, há a notar, designadamente: 

A Nave única (ou nave principal, se se 
quiser contar como naves laterais as pas
sagens que marginam as três capelas e dois 
altares em ca<la lado), e nela: 

A abóbada, central. em arco de bérço, 
relevada de caixotões de cantaria branca e 
cinzenta, com �undo de estuque côr de rosa 
(que se confunde com pedra), assente sôbre 
comija ·circundante, praticável de passagem, 
e apoiada em quatro pares de pilastras 
decorativas que ladeiam os arcos (três por 
cada lado) correspondentes às capelas, ha
vendo sido abertos posteriormente à cons
trução primitiva, no espaço entre as pilas
tras geminadas, víios (dois por cada lado) 

correspondentes a pequenos altares que in
tervalam as capelas; 

As capelas, três por cada lado (interva
ladas de altares), correspondendo aos gran
des arcos, defendidas da nave central por 
teias de mármore polícromo com balaiis
trada, e cujas abóbadas, à semelhança das 
do centro da nave, são constituídas por três 
quadrelas ou caixotões de cantaria, com 
fundo de estuque; descriminam-se nas in
vocações mais tradicionalistas, pois S. Vi
cente é um templo no qual as invocações 
de altares mais têm variado: 

Pelo lado esquerdo: capela de Santa . 
úrsula (imagem antiga) com altar de ma
deira, de talha pobre, e ornatos, com ca
marim, idêntica, sensivelmente a tôdas as 
da nave, com excepção da central do lado 
direito (Senhora do Pilar); altar, actual, de 
Tanta Teresinha (antigo de Santa Catarina); 
capela do Senhor dos Passos; altar de Santa 
Catarina, com uma imagem da padroeira, 
e, presentemente, com um bom quadro, 
moldura, que representa o casamento mís
tico de Santa Catarina de Alexandria; ca
pela do Santíssimo, e nela, um bom portal 
em ferro trabalhado, adornado com motivos 
eucarísticos, desdobrante. em quatro faces, 
obra elo final do século xvn ou princípios 
do xrm; um retábulo, «A Ceia», no fundo 
do altar; duas imagens, em dois de três ni
chos, sôbre a banqueta, sendo uma delas a 



de S. Tudc, talvez a mais antiga escultura 

em madeira da igreja. Pelo lado direito: ca
pela de S. l>liguel, invocação antiga que 

se mantém; altar antigo de Santa Bárbara, 

depois de Santa Rita; capela de N. Senhora 

do Pilar, a mais assinalada e rica de todo 
o templo, em boa talha dourada na guarni

ção do altar, emoldurada por colunas du

plas, de banqueta de mosaicos florentinos

e frontal de mármore, chão de mosaicos, e

cujos envasamentos das pilastras que lhe
correspondem no arco da nave são os únicos
da igreja revestidos também de mosaicos flo
rentinos; altar de S. Brás, no qual se vêem

as imagens antigas dêste santo, e a de Santo

Agostinho, que teve honras, esquecidas, de

orago; capela do Senhor dos Aflitos, na

qual, em três nichos, se vêem imagens, em

madeira, de Nossa Senhora da Pureza, do

Senhor da Ressurreição e de S. João Evan
gelista;

O Côro, no fundo da nave, assente sô

bre a abóbada do átrio de entrada, guar

necido com varanda de balaüstrada de már

more; 
Duas imagens, em madeira, dentro de 

nichos, urna, sôbre o portal do cartório, à 
direita, representando um cónego regrante 

de Santo Agostinho (na qual se tem preten

dido ver uma interpretação de Santo An

tónio, quando cónego regrante do Con
vento), e outra, na sobreporta oposta, do 

lado esquerdo, que conduz ao pobríssimo, 

batistério, e que representa S. Francisco 

Xavier. 

O Transepto, de braços curtos, aboba

dados corno a nave, cortado em volta nas 

paredes por piJastras agregadas, idênticas às 
do corpo da igreja; e nêle: 

O cruzeiro, cuja cúpula, em madeira, 
substitue pobremente o zimbório alto der

ruído pelo Terramoto; é esta cúpula divi
dida em dezasseis tramos, em círculo, e fe-

chada por clarabóia, rasgada de oito fres

tas, e pintada a claro escuro; 

A Capela de N. Senhora da Conceição 

da Enfermaria (invocação tradicional pri

mitiva), construída em 1698, situada no 

tôpo da asa esquerda, revestida de már

mores e mosaicos florentinos, no frontal, 

banqueta e colunas, coroada, no altar, por 

composição escultórica de serafins numa 

alegoria a Santíssima Trindade; nesta ca

pela, adiante do camarim, se vêem uma 

imagem da padroeira, de roca, e que está 
longe de ser aquela que a tradição refere 

ter estado no arraial de Afonso Henriques, 

e as de Sant' Ana e S. Joaquim; 
A Capela de invocação antiga de Santo 

Agostinho, colateral oposta, idêntica nos 

ornatos e composição à de N. Senhora da 
Enfermaria, mas tôda em madeira, cons

trução imitativa da segunda metade do sé
culo xvm, pois a capela primitiva foi atin

gida pelo desmoronamento do zimbório do 

cruzeiro; neste altar, cuja actual invocação 
é do Coração de Jesus, estão colocadas, 

além de imagens modernas (uma do Beato 

João de Brito, inferior) as antigas de Santa 

Bárbara e Santa Judite; 
Um altar, pobre, no tôpo do lado es

querdo do transepto, de S. Tomé, cuja 
paróquia está integrada na de S. Vi

cente; 
As duas teias, em mármores de balaüs

tres, separando o transepto do corpo da 
igreja e capela-mor; 

A Capela de Santo António, interior, 
situada ao lado direito da capela-mor, com 

porta de ingresso, pela asa do transepto (foi 

até 189õ, independente da igreja com porta 
de acesso pelo piso inferior da escadaria do 

i\fosteiro, que hoje serve o Liceu Gil Vi

cente), e nela: 

Uma lápide com inscrição de caracteres 
góticos, circundada de legenda em romano, 65 
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que alude à sepultura, encontrada em 1525, 

de Teresa Taveira, mulher de Martim de 

Bulhões, mãi de Santo A1itónio (o qual foi 

cónego regrante de Santo Agostinho neste 

i\fosteiro, 1210-1214); 

Outra lápide, meramente informativa, 

cuja inscrição diz apenas: «aqui estão os 

ossos da mãi de Santo António»; 

Uma terceira lápide do Cavaleiro da 

Palm.a, cuja inscrição corresponde à de uma 

sepultura do «cavaleiro Henrique, alemão», 

e à lenda, a que se refere Camões nos «Lu

síaqas», da palma que floresceu nessa se

pultura e cujo cacho sarava os enfermos; (é 

êste o fundamento da designação de «Rua 

da Palmal>, arruamento que pertenceu aos 

cónegos regrantes, perto da Mouraria, no 

qual habitavam de preferência, em velhos 

tempos, comerciantes alemães); 

Dois altares, o de Santo António e o de 

S. Francisco de Assis.

A Capela-mor (primeira construção da 

reedificação do templo}, cuja abóbada é 

idêntica à da nave e transepto, e nela: 

O altar-mor, com duas faces e rasgado, 

coroado por uma alta charola ou grande 

baldaquino de quatro colunas rematadas por 

doce!, obra da segunda metade do sé

culo xvrn, traça de Francisco Vanegas, es

panhol, e a cuja composição escultórica, em 

madeira, não foi extranho Machado de Cas

tro; e, nêle: 

O envolvimento das bases das colunas, 

constituído por oito grandes estâti,as em 

madeira, representando, as da esquerda, 

S. Vicente, Santa Mónica, Santo Agostinho

e S. José, e, as da direita, S. Sebastião,

S. Frutuoso, S. Teotónio e a Virgem Maria

(as esculturas de S. Vicente e S. Sebastião

são de 'Manuel Vieira, e as restantes de Ale

xandre Gomes e António dos Santos); duas

enormes estátuas em ·madeira, colocadas sô

bre o arco das portas, rasgadas, que dão

passagem para o côro dos cónegos ( escul

turas de Manuel Vieira); 

Dois nichos nas paredes laterais (no lu

gar onde existiram até 1895 as tribunas 

real e patriarcal), contendo estátuas em 

madeira representando S. Boaventura, à 

esquerda, e Santo António, à direita. 

O Côro dos Cónegos, situado no poste

rior da capela-mor, cuja abóbada nêle se 

continua; assinala-se nêle: 

O grande órgão, dos mais notáveis do 

país (ainda funciona, embora com registos 

deteriorados), assente sôbre robusta pianha, 

todo êle revestido de boa talha dourada 

(primeira metade do século xvm); 

O cadeiral, de três faces em duas ordens, 

com sessenta e seis assentos, em pau santo 

lavrado, com relêvos nos espaldares; 

Dez quadros, a óleo sôbre tela, nas pa

redes laterais (obra do Padre Manuel José, 

discípulo de André Gonçalves, segundo 

quartel do século xvn), e que se descri

minam: do lado esquerdo, ao alto, «11far

tírio de S. Sebastião)) e <<Ü �·Iártir perante 

o tirano». e. em baixo, uS. Teotónio e os

pobres)), uS. Teotónio curando D. Afonso

Henriques» e «A Morte do Santo)); do lado

direito, ao alto, «Condenação de S. Vicente»

e «Martírio do Santo>l, e, em baixo, «Bap
tismo de Santo Agostinho convertido por

Santo Ambrósio», os «Cónegos regrantes

perante o seu patrono)), e (<Santo Agostinho

ditando as suas obras» (identificam-se pela

primeira vez estes quadros, cujos assuntos

estão estreitamente ligados à história do 

Mosteiro, e cujo autor muito bem os conhe

cia, por haver sido cónego de Samto Agos

tinho, em Coimbra);

Uma tribuna, a meia altura da parede, 

com varanda dourada, saliente, do lado di

reito, impraticável presentemente, e outra, 

do lado oposto, rasa, comunicante à «Casa 

dos foles». 



O Claustro 

O Claustro de S. Vicente (séculos xvu-xvm), recta1igiilar - denominado no pl·nral

por ter dois pátios simétricos correspondentes a dois corpos. dos quais o do lado Poente, 

primeiro à entrada, assenta onde existiu a primitiva cla1istra afonsina - é o maior recinto

claustral dos edifícios conventu.ais de Lisboa. 

Assinala-se: 

O revestimento das paredes. em silhares

de azitlejos da primeira metade do sé
culo xvm, ocupando as quatro alas princi
pais e as duas intermediárias, grandes pa
nos de cerâmica, alguns truncados ou muti
lados, representando passos das fábulas de 
La Fontaine, cenas de caça, de jardim, do 
mar e palacianos (tipo francês); 

A cobertura de abobadilha de quatro 
nervuras, em tramos sucessivos e o pavi
mento, que foi coberto de lajes sepulcrais, 
e no qual se vêem ainda algumas inscri
ções muito sumidas; 

A Sala da Portaria, monasteiral, mais 
tarde arquivo· eclesiástico. e depois (1885) 
Capela particular do Patriarca, a qual abre 
no lanço Sul do tôpo ocidental do Claus
tro, também com acesso pelo vestíbulo, e 
nela: 

O teto, magnífico espécime de arte, re
presentando <,Santo Agostinho e o triunfo 
da Igreja)), pintura a óleo (1'710) de Vi
cenzzo Baccarelli, restaurada (1700) por 
Manuel da Costa, depois de liberto de uma 
camada de cal aposta em 1773; 

Dois painéis de az1,lejo, representando 
um a Tomada de Lisboa, e outro a Tomada 
de Santarém por .D. Afonso Henriques (pri
meira metade do século xvm); 

Outros dois painéis de azulejo, com cenas 
alegóricas à construção do Convento e à 
vida monasteiral dos cónegos regrantes 
(mesma época e factura); 

Cinco painéis de azulejo, representando 
os reis D. Afonso Henriques, D. Sebastião, 
D. João IV, D. Pedro II e D. João V,
soberanos mais ligados à história da cons
trução. reparo e último período da reedi
ficação do mosteiro;

A teia, das mais ricas de Lisboa, de mo
saicos polícromos. com balaüstrada torneada 
em pau sánto. 

A Sacristia (comêço do século xvm) si
tuada no istmo que divide os dois corpos 
do claustro, e nela: 

O portal, voltado a Norte, ladeado por 
duas colunas de mármore, semi-caneladas, 
com coroamento de espaldar, no qual avulta 
a corôa real, ladeada por duas figuras ale
góricas; 

O rico revestimento completo ,das pare
des. em mármores, de embutidos de mo
saicos polícromos, com placas e quadrelas; 
as paredes são ornadas ainda por três ni
chos, por cada lado, contendo bustos, em 
madeira, de prelados, e rasgadas por cinco 
janelas rectangulares, gradeadas, por cada 
lado (incluindo as duas das câmaras por 
trás do altar), as quais recebem segunda 
luz do claustro; 

O teto, em madeira, recoberto de pin
tura ornamental perspectival (Jerónimo da 
Silva?); 

O altar, pobre, no tôpo, e no qual, na 
parede do fundo, assenta o retábulo N. Se
nhora da Assunção. obra de André Gon
çalves; 67 
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Um biisto de D. João V, em mármore, 
resaindo de um medalhão, colocado na so
breporta interior; 

Os arcazes, em redor da sala, de pau 
santo com bronzes dourados, e sôbre os 
quais assentam, desde há poucos meses, os 
caixões (transferidos da sala «panteão dos 
patriarcaSJ>, contígua à capela-mor) dos pa
triarcas D. Carlos da Cunha Meneses (1818-
-1824) (em caixa-ossário), D. Patrício da
Silva (1824-1840), D. Fr. Francisco de
S. Luís (1840-1845), D. Guilherme de Car
valho (1845-1847), D .. Manuel Bento Rodri
gues (1857-1869), D. José Neto (1883-1907),
D. António Mendes Belo (1907-1928). (O
túmulo de D. Inácio de Moraís Cardoso
(1809-1883), continua no sub-chão da pas
sagem do Côro dos Cónegos da Igreja para
a sala de panteão primitivo);

Duas câmaras, e uma de ligação, situa
das por trás do fundo da parede do altar, 
igualmente revestidas de mosaicos e embu
tidos. 

O Panteão da Casa de Bragança, si
tuado para além do tôpo nascente do Claus
tro, com entrada por portão do lanço Norte, 
mandado construir em 1858 por D. Fer
nando II, regente do reino por morte de 
D. Maria II, obra de José da Costa Se
queira, restaurado em 1932-1933; e nêle:

O túmulo de D. João IV, monumental, 
num nicho do tôpo da direita, construído 
em mármores polícromos e jaspe, e enci
mado pelas armas reais; 

Os túmttlos, a par, de D. Carlos I e do 
Príncipe D. L"ís Filípe, ao centro da sala, 

em mármores de Vila Viçosa, Estremoz e 
Sintra (arquitecto Raúl Lino (1932-Hl33), 
com bustos em baixo relêvo (Canto da 
)laia), situando-se à cabeceira uma es
tátua «A Dor» (escultura de Francisco 
Franco); 

O túmulo de D. Manuel II, ele factura 
idêntica aos citados anteriormente, também 
ao centro ela sala, isolado, em mármore; 

Quarenta e quatro caixotões arrumados, 
em pares, em vinte e duas prateleiras, con
tendo os restos dos soberanos (onze) da 

Casa de Bragança (com excepção de D. Ma
ria I e de D. Miguel), de nove rainhas e 
regentes, e ele vinte e quatro príncipes e 
infantes; 

Três lápidas, com inscrições, correspon
dentes aos caixões, ocultos na parede do 
corredor de acesso ao panteão, que conser
vam os ossos do Duque de Saldanha, Du
que e Duquesa da Terceira; 

A antiga e pequena Capela da Encar

nação, situada no tôpo Nascente do Claus
tro, e nela os túmulos, em mármore, com 
inscrições, de dois filhos bastardos de 
D. João V, D. António e D. José de Bra
gança («Meninos de Palhavã»; seu irmão,
D. Gaspar, repousa na Sé de Braga, onde
foi arcebispo).

Azulejos - S. Vicente constitue um mu
seu de azulejos setecentistas, não apenas no 
Claustro, mas também nas escadarias e de
pendências cios antigos paços e no terraço 
superior (Vide a seu tempo capítulo «Ce
râmica de Azulejosii)." 

Fica dêste modo inventariado, sumàriamente, o momtmento de S. Vicente de Fora, 

com excepçãc da parte co11ven.tual, ainda ocupada pelo Liceii Gil Vicente. 
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BASILICA DA ESTRELA 

Século XVIII 

Fundação . 1776-1789 

(Freguesia da Lapa] 

Breve notícia histórica 

A BMílica do Coração de Jes11s, mais conhecida por Basílica da Estréla, avulta entre as cons

truções sacras de Lisboa como 11101111me11to arquitectónico por exceUncia, o mais notável do sé

cu-lo xvm. Deve-se à i11iciativa da Rainha D. Maria l em comprimento de um voto feito em 1760 

para o caso de dar à Z..z um filho varão, o q"e sucede" em 21 de Ag/Jsto de 1761 (príncipe D. José, 

falecido em 1788, antes da conclltsão da Basllica, mas sendo já nascido ( 1767) o príncipe D. João, 

depois rei). 

O primeiro arquitecto desta Basllica foi Mateus Vice11te de Oliveira, falecido em 1786, tomando 

e11tão a direcção das obras, alterando em parte o plano inicial, do qual o próprio autor se desgostara, 

o arquitecto Reinaldo Manuel; pertenciam estes artistas à chamada «Escola de llfafra»: a Basllica da 

Estrê/a é, com efeito, o último eco da influê11cia de Ludovice e do 11eo-classicismo. 

Os terrenos estavam integrados na Casa do Infantado, representada pelo lnfa1tte D. Pedro, 

tio da Rai11ha, e seu marido (D. Pedro III), e a despeito dos bens daq11ela CMa serem, por lei, inalie

náveis, foram d-oados às carmelitas ( às quais o Conve1tto e Basílica se destinavam), por escritura 

(1779), um pouco antes do comêço das obras. 

A primefra pedra foi lançada em 1776, começando as obras em Ottttlbro de 1779, realizando-se 

a i11aug"ração em 24 de 01'tubro de 1789, embora a Basílica só ficasse concl,.lda no ano seguinte. As 

carmelitas descalças de Santo Alberto, vi11àas de Santa Teresa de Carnide, haviam entrado em 

cla,;sura fá em 1781. (Vide «Edifícios Conventuais). 

Não há neste «111011ume11to 11acio11al» ( decretos de 10 de Janeiro de 1907 e 16 de Jm11'0 de 

1910) grandes vicissitudes º" amplos restauros a assinalar, embora 110 séc1,lo passado e no actual tenha 

recebido obras sumárias. 

M11itos foram os artistas que trabalharam na Basílica da Estrela, e que se citam no desenvol

vime11to do I11ventário, nomeadamente Machado de Castro, senão directamente, pelo menos como i11s· 

pirador e criador de mod8los. 

O ediflcio do Co1wento foi, em ]t<lho de 1885, e11treg11e à Fazenda Nacional para i11stalação dos 

serviços geodésicos, act11alme11te fostit1,to Geográfico e Cadastral. A Basílica é, desde Julho de 1886, 

sede da paróq,.ia da Lapa, criaàa em 1770, e instalada ent<io na Igreja de N. Senhora da Lapa. 71 



INVENTARIO 

Síntese 

A Basilica da Estrêla, ou do Coraçiío de Jesus, assinala-se por mn conjunto de 
valores, dispersos harmonicamente pela mole de pedra, quer no exterior quer no i11terior. 
Constitue um espécime arquitect6nico destacado; a escultura, porém, não deixa de ter 
representação condig11a em todo o monumento, qtter na estatuária quer na composição de 
coroamentos e emolduração. A pintura está pottco e ·mal representada, a não ser mima 
ou 11outra espécie, que forçou, pela originalidade, a monotonia do gôsto copista, repassado 
de alegorias místicas. A cerâmica de azulejos representa-se apenas nalgmnas dependências 

semndárias. 

Anota-se, designadamente: 

O EXTERIOR, apenas com as faces 

Norte e Nascente desafogadas de edifica
ções, e nêle: 

A Fachada principal, ou frontaria orien

tada a Norte, e nela, a colunata do corpo 

central; a decoração esrnlt6rica da sobre

porta, do tímpano e do povoamento dos 

nichos nos dois entablamentos; o coroa

mento alteroso das tôrres si11eiras; 
O Zimbório, acima do terraço das tôr

res sôbre o cruzeiro da Basílica, cintado, 

rasgados de janelões, coroado de cúpula 
grandiosa rematada por lanternim. 

O INTERIOR, sumptuoso, em forma 

de cruz latina, com abóbadas uniformes de 

mármores policromos conjugados em qua

drelas, e nêle: 
A Nave, com suas capelas laterais, tô

das com fundo de retábulo; 
O Transepto, e nêle as capelas colate

rais, a capela, interior, dos Passos, depen

dência destoante da arquitectura formal da 

Basílica, os quadros a óleo que revestem as 

paredes; 

A Capela-Mor, idêntica na estrutura, 

coroamento de altar e escultura às asas do 
transepto, e, nela, o túmulo da Rainha 

D. )Caria I;

A Sacristia, e outras dependências ane

xas à Capela-Mor e aos vestíbulos, e, nelas, 

particularidades de escultura, pintura e ce

râmica. 

Desenvolvimento 

A Basílica do Coração de Jesus, ou da Estrêla, pode ser considerado uma miniatitra • 
da Basílica de Mafra, àparte as extensões co1iventuais, as proporções e o desenvolvimento 
das tôrres sineiras que se observam nesta última; notam-se analogias no trabalho dos 
artistas, em certos perfis e no semblante exterior. 

Há a considerar em primeiro lugar o 

Exterior 

72 no qual avulta o gôsto da chamada «Escola de Mafra», nomeadamente no corpo central. 



Assinala-se designadamente: 

A FACHADA, principal, a-0 alto de um 

largo adro de dois planos servidos por es

cadairias, circundado;; por vinte e dois mar

cos de pedra lavrada, desenvolvida em dois 

planos -no sentido horizontal, seccionada em 

três corpos, dos quais os laterais levemente 

recuados; e nela: 

O Corpo Central, e nêle: 

Quatro colmias, monolíticas, de ordem 

composita, separando os três portões, re

matados em arco, que dão ingresso ao 

átrio; 

Quatro estátuas, de mármore, em remate 

das colunas, à altura do segundo entabla

mento, representando a Fé, a Adoração, a 

Liberalidade, a Gratidão, cuja técnica escul

tórica se pode filiar na «Escola de Mafrall, 

e devidas, como outras do exterior do mo

numento, a Alexandre Gomes, João José 

Elvini, José Patrício e José Joaquim Leitão, 

auxiliares de Joaquim Machado de Castro, 

que pode ser considerado o «escultor» da 

Basílica da Estrêla; 

A composição escultórica, sôbre o portão 

do centro, representando o Espírito Santo, 

baixo relêvo com três figuras atribuído a 

Machado de Castro, realização directa de 

José Joaquim Leitão e José Patrício; situa

-se à altura do côro e é la<leada por duas 

janelas iluminantes, de vidraça; 

O frontão, entre duplos fogareus, rema

tando o segundo entablamento, com baixo 

relêvo alegórico no tímpano. 

Os Corpos laterais, simétricos, apenas 

com variante na base, e nêles: 

Duas estátuas, de mármore, no primeiro 

plano, em nichos, cada uma ladeando a 

colunata, e representando Santa Teresa de 

Avila e Santa Maria Madalena de Piazzi, 

obra dos artistas citados; 

Duas estátuas, de mármore, sobrepondo

-se àquelas no segundo entablamento, re-

presentando Santo Elias e S. João de Deus 

(mesmos artistas�; 

A base do corpo Nascente, correspon

dente à prumada da tôrre, aberta por três 

arcos franqueados, e servida por um por

tão, do mesmo desenho dos arcos, de acesso 

ao átrio, e ladeada exteriormente por cor

tina de pedra; 

A base do corpo Poente, correspondente 

à prumada da tôrre ocidental idêntica em 

traça à citada anteriormente, com portão 

de grades a Norte, e três arcos que dão 

acesso ao átrio, ao vestíbulo do cartório, e 

à escadaria para o terraço das tôrres; 

O zimbório que domina o Ocidente d11 cidade 

As três faces exteriores dos dois corpos 

sineiros, com outras tantas janelas ilumi

nantes à altura do primeiro entablamento, 

logo sobrepostas, acima da cornija e ao ní

vel do terraço entre tôrres, de mostradores 

de relógio (seis ao todo); 

O coroamento das tôrres, adornado de 

sineiras de quatro ventanas, sobrepujados 

de coruchéus, ornados de fogareus, rasga- 73 
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dos por óculos iluminantes, e rematando em 

grimpa, com esfera e cruz de bronze; 
A FACHADA lateral, do lado Nascente, 

correspondendo em linha irregular ao exte

rior da nave e do transepto, sem interêsse 

de maior, e, nela, janelas gradeadas, ilu

minantes, no andar superior, e, ainda, no 
exterior do anexo conventual, a Sul, de dois 

andares - presentemente «Depósito Geral 

de Material Sanitário» - um portal setecen

tista, emoldurado, em arco. 

O ZIMBóRIO, sôbre o Cruzeiro, a Sul 

do monumento, coroamento lógico da fá

brica religiosa, e nêle: 

O corpo i11fe1'ior, mas acima do terraço 

das tôrres, de secção octogonal, cortado ver

ticalmente, entre pilastras, por oito janelõcs 
iluminantes; 

A cinta contornante, na base da cúpula, 

correspondendo à galeria circundante pra

ticável interiormente; 
A cúpula, octogonal, rasgadas por oito 

óculos emoldurados, nos respectivos tramos, 

coroada por um lantemim, com cortina cir

culatória, e rematado por grimpa, envolvida 

por fogareus, e encimada por esfera e crnz 
de bronze. 

Interior 

A Basílica da Estrêla distingue-se 110 seit INTERIOR por sumptuosidade decora

tiva, valorizada por materiais nobres e por uma singular dist·ribu1çiío de luz. Caracteriza-o 

a aitsência de obra de talha ott de marcenaria artística. 

Assinala-se: 

O Átrio, em corredor, ao fundo dos por

tões da frontaria, e nêle: 
A abóbada, em três tramos de volta re

donda, abatidos em aresta na junção com 
as paredes de apoio; 

Três portas de acesso ao templo, sendo 
a do centro mais larga e alta, guarnecida 

de colunas; 
Duas estátttas, cm nichos, nas paredes 

do fundo, representando a Virgem Maria e 

S. José, do mesmo tipo e material das escul

turas da fachada, obra atribuída directamen
te a Machado de Castro, mas cuja realização

a,ntes deve pertencer aos seus auxiliares.

O CORPO DA IGREJA, e nêle: 
A Nave, nua de bancadas - como a 

da Igreja de S. Vicente-, e nela, designa
damente: 

A abóbada, em a,rco de cesto, dividida 
cm três tramos, por quadrelas regulares de 

mármores cinzentos e rosa, regulados por 

linhas de florões; 

O guarda-veiito, em mogno do Brasil, 
artlsticamente trabalhado; 

O côro, assente superiormente ao átrio, 

com uma varanda central e duas laterais 
mais pequenas, resguardadas de meia grade; 

As seis capelas, três por cada lado, idên

ticas na cmolduração dos arcos, na teia 

semi-circular em mármore de balaüstres, 

no mármore do frontal e da banqueta, cons

tituída por sete peças de bronze dourado 

e lavrado, e cada uma com seu retábulo 

de pintura de fundo; descriminam-se: pelo 

lado esquerdo: altar de Santa Teresa, com 
imagem, e retábulo representando «S. João 

Evangelista escrevendo o Evangelho», altar 
de N. Senhora cio )fonte Ca.nno, com ima

gem, e retábulo «Dedicação da Basílica por 

D. :\Iaria I a Santa Teresa», altar da actual

invocação da :\Iater Dolorosa, com imagem

vestida, e as de Santa Filomena e de Santo

Onofre, representando o retábulo a «Dúvida
de S. Tomé»; pela direita: altar de Santo

António, com retábulo «Santo António em
êxtase, perante a Yisão de S. Francisco»,



altar de N. Senhora da Conceição, com 
imagem, e retábulo «O sonho de S. José, 
e a visão da Virgem)), altar de N. Senhora 
da Lapa, com imagens de Santa Luzia e de 
Santo Expedito, e com retábulo, represen
tando «A devoção do Coração de Maria, 
com figuração dos anjos, Custódio, Rafael, 
)iiguel e Gabriel)); (os primeiros cinco re
tábulos são obra de Pompeu Botoni, feita 
em Roma, 1871, e o último é pintura cen
tral da princesa D. Maria �enedicta, irmã 
de D. iraria I, com a colaboração (os quatro 
anjos) de sua irmã a princesa D. Mariana). 

O TRANSEPTO, mais belo e ostentoso 
do que a nave, e nêle: 

O Cruzeiro sôbre o qual se levanta a 
grande altura a cúpula do zimbório, e, 
nela, o fôrro, com oito tramos de mármo
res, cinzentos e rosa, amoldados à tonali
dade das abóbadas, correndo em volta a 
galeria circulatória; 

As abóbadas dos braços curtos do tran
septo, num único tramo, idêntico ao da nave; 

A Capela do Santíssimo, no tôpo ela asa 
esquerda, e nela: a teia de mármore, com 
balaüstres; o grande altar, ladeado por al
tas colunas, apoiando o coroamento de bela 
com posição esci,ltórica, representando o 
símbolo da Eucaristia ladeado por serafins, 
obra de :11Iachado de Castro, executada por 
seus auxiliacres; o retábulo cio fundo do al
tar, representando «A Ceia)), a melhor obra 
de Pompeu Botoni na Basílica, e a única 
que se libertou do processo alegórico; 

A capela colateral correspondente à do 
lado direito, de estrutura arqnitectónica e 
escultórica idêntica à da capela do Santís
simo, mas sem altar, no lugar do qual se 
rasga um arco de volta abatida, sobreposto 
por larga janela envidraçada, de moldura
ção doirada, e que constitue a entrada do 
antigo <<Côro das Freiras», convertido, de
pois de 1834, em Capela do Senhor dos 

Passos; 

Quatro quadros, a óleo, dois em cada 
asa, representando, os da esquerda, «Os 
discípulos de Emauz» e «Santo Eliseu», e, 
os da direita, a «Virgem com Santa Isabeln 
e a <�Virgem com Sant' Anan, pintura talvez 
de Eleutério de Barros, autor, sem dúvida, 
do segundo dos quadros citados; 

Duas varandas, com balaüstrada, uma 
em cada parede das asas do transepto, ao 
lado do arco da Capela-Mor, correspon
dendo a salas de andar superior contíguas 
à mesma Capela-11or; 

Alguns altares, sem expressão arquitec
tónica ou artística, advindos das dependên
cias do extinto Convento, e, ainda, cio lado 
direito do arco do Cruzeiro, um moderno 
e inestético altar da invocação do Beato 
Nuno Álvares (vai ser retirado); 

A citada Capela interior do Senhor dos 

Passos, antigo Côro das Freiras, que é das 
primeiras construções da Basílica, numa es
trutura totalmente diversa da do corpo re
gular do templo, e nela: 

Pillt1"as de ornato, em fresco, nas pa
redes do arco de ingresso e na cobertura 
da passagem, e, sôbre tela, nos alisares do 
lado interior; 

Um quadro, semi-circular, pi11t1,ra a 

óleo representando «Nossa Senhora do 
\fonte Carmo cobrindo com seu manto as 
religiosas carmelitas», colocado no lado in
.terior, sôbre o arco de entrada e sob o 
«Côro de Cima». 

O teto desta Capela, com pintura cen
tral representando «A Descida do Espírito 
Santo sôbre os Apóstolos», pintura atri
buída a Pedro Alexandrino; 

Seis q1,adros, ao alto das paredes, re
presentando passos da Vida de Cristo, um 
quadro grande «Cristo crucificado velado 
pelas três }farias», um quadro alegórico a 
Nossa Senhora, e um outro quadro, repre
sentando S. Jerónimo, que parece factura 
do século passado; 75 



. ! 

76 

• 

O altar do Senhor dos Passos, situado 
ao centro desta dependência sacra, peça 
composta de mármores, com tnosaicos flo

rentinos do tipo de· Renascença, sobrepu
jado por um medalhão, guarnecido de talha 
dourada, e sustentado por dois serafins em 
escultura, representando em pintura a uDe
voção do Coração de Jesus»; 

A ante-capela, com teto de ornatos e 
medalhões representando uma «Visão de 
Santa Teresa», e, nela, ainda, seis telas sô
bre a vida de Santa Teresa, um Santo An
tónio, um <<Martírio de S. Sebastião» e um 
quadro (não pertencente à Capela) alegó
rico a uma cena de fé; 

O fundo da ante-capela, constituído por 
um altar, a tôda a largura, de madei·ra doi
rada, no tipo conventual; 

Silhares de azulejos polícromos, do final 
do século XVIII, tipo de «D. ·Maria I», mais 
palacianos do que religiosos, com decora
ções de cestos e flôres (estilo francês, 
Luís XVI), revestindo as paredes da Ca
pela dos Passos; 

Dois painéis, monocromos, tipo de re
gisto, representando Santo Elias e N. Se
nhora do 'Monte Carmo, situados aos lados 
do arco de entrada desta Capela. 

A CAPELA-MOR, com abóbada e al
tar idênticos aos das asas do transepto, e 
da mesma dimensão e estrntura, e nela: 

O grande altar-mor, com retábulo de 
fundo, alegórico, obra de Botoni (Roma, 
1781), representando «A consagração da de
voção <lo Coração de Jesus nos quat.ro con
tinentes do orbe», grande composição, com 
figuras, entre as quais a do Pontífice 
Pia VI; 

Quatro quadros, nas paredes laterais do 
fundo da Capela, representando S. Giregó
rio, S. Jerónimo, Santo Agostinho e Santo 
Ambrósio; 

O túmulo monumental de D. Maria I 
(falecida no Brasil em 1816), todo em már-

mores, com sarcófago alto e. inscrição, obra
de Faustino José Rodrigues, e colocado do 
lado esquerdo da Capela; 

Duas tribimas, uma por cada lado, ras
gadas para as salas contíguas do segundo 
andar. 

Entre as várias dependências da Basí
lica, fora do corpo da Igreja, assinalam-se: 

A Sacristia, e nela: 
O teto, com painel central e sete late

rais, pi11ti1ra atribuída a Pedro Alexandrino, 
que representa os «Evangelistas e os Pro
fetas; com as tábuas da lei»; 

O tú-nmlo de Frei Inácio de S. Caetano 
(falecido em 1788), mais belo do que o da 
Rainha, na Capela-mor, todo em mármore 
com grande sarcófago negro (a pedra está 
ferida, ao longo, pelo veio), e por alguns 
atribuído a .Machado de Castro, dada a sua 
semelhança arqutectónica com aquele ou
tro, de S. Francisco de Paula, no qual re
pousa a Rainha D. Maria Ana Vitória, mãi 
de D. Maria J, obra daquele insigne es
cultor; 

Uma Sala do Presépio, sôbre a sacristia, 
com tribunas para a Capela�i\for, e cujo 
teto tem também pinturas alegóricas, e, 
nela, o belo Presépio, atribuído, por infor
mação de Volkmar .Machado, a António 
Ferreira, mas cuja autoria, por documento, 
revelado ultimamente, e da própria pena 
de Machado de Castro, deve ser obra dêste 
escultor; 

O Cartório do Prior, situado à direita 
do pequeno vestíbulo de entrada, no prin
cípio do corredor, e nêle um silhar histo
,riado de azulejos, com cenas da vida de 
Santa Teresa (século XVIII), e um quadro a 
óleo representando Santa Teresa com N. Se
nhora do Monte Carmo. 

(Os claustros e as dependências do 

antigo Convento, hoje integradas no Ins

tituto Geográfico e Cadastral, serão in

ventariadas em «Edifícios Conventuais,,.) 
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AQUEDUTO 
, 

DAS AGUAS LIVRES 

Século XVIII 

Fundação . 1731-1748 

[Freguesias de S. Sebastião da Pedreira, de Santa Isabel, 
de S. Mamede, e outras do percurso) 

Breve notícia histórica 

O Aq11edu.to das Aguas Livres - o mais imponente do país, e, 1io se11 género, talvez «a obra 
mais magnífica da E11ropa antiga e modema», no dizer de um critico estrangeiro - é constrnção 
setecentista anterior ao Terra.moto, ao qual resisti11 pela solidez da constrr,ção. 

O Aquedi,to resolveu para o sei, tempo o problema da «sêde de água» de que a cidade pa. 
decill. Razão de orgulho mommzentlll e pitoresco de wboll, a c11jtl história municipal de todo o sé
culo xvm fico1, ligado, deve-se a sua' iniciativa a Ci<fodio Gorgel do Amaral, proc11mdor da cidade, 
representante da b11rguesia no Senado, mas é indiscutível que o Rei D. João V foi mn tenaz impul
sionador da emprêsa, directo animador da obra j1mto da camam, podendo o sei, nome, na história 
do nio111m1eiito, figurar ao lado do de Cláudio Gorgel. 

São as seg11intes as principais etapas cronológicas da realização do "'º"'""ento: 
O lançamento oficial da. idéia, que aliás não era nova, data de 1728; em 2 de Dezembro o 

Rei ma11do1,, por decreto, que o Senado indicasse os meios para se iniciarem os trabtllhos. Em 16 de 
Setembro de 1729 foram aprovados os impostos cujos reditos custeariam " obra {800.000 cruzados 
a,mais, arrancados ao vinho, azeite, carne, sal e pallw). Em 12 de Maio <le 1781 foi ordenado o 
começo da obra. Em 16 de Agôsto de 1732 começaram efectiv<mzente os tr<tbalhos de campo, de 
princípio nmito arra.stados; em 1737 Cláudio Gorgel do Amaral foi nomeado superinte11dente das obras, 
e data de então uma maior activi.dade na execução dos trabalhos. Em i\fllio de 1744 fechou-se o Arco 
Grande sôbre a ribeira de Alcdntara ( Rabicha), e em 80 de o,,.tubro dêsse a110 a água correu, pela 
primeira vez, """' improvi.sado tanq1te da.s Amoreiras. O ano dado como o do «ingresso triimfal» 
das águas livres em Lisboa é o de 1748, conforme a inscrição do Arco Grande das Amoreiras. As 
obras de galerias e ramais deviam ainda prolongar-se por todo o século XVIII. 

O e1,sto total da obra compi,ta-se em ii.227 contos, dos 6.460 arrecadados de 1738 a 1799, pro
d11to dos impostos. 

Cumpre a.ssi11alar q11ais os realizadores desta obrti magnifice1ite. O primeiro director da cons
trnção foi (1782) o arq11itecto romano António Ca,zevllri, cujos serviços foram dispensados sete meses 
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depois, porque o seu plano não satisfazia. Foram nomeados {1788) arquitectos José ela Silva Pais e 
o insigne Manuel da Maia, e logo Custódio José Vieira, pertencendo aos dois últimos o risco da obra
{.lfanuel da Maia desde a primeira nascente até ao Monte das Três Cruzes, já nas faldas de Campolide,
e Custódio Vieira desde aí até ao fi,ial, sendo déle, pois, o plano dos Arcos Grandes sôbré Alccintara). 
Sob o ponto de vista téc1iico também St"fÍerintenderam nM obras, certamente depo,is de rematada a
parte principal da const,:ução, Rodrigo Franco, Carlos J.fardel até 1768, M:iguel Ângelo Blasco, Reinaldo 
Manuel dos Santos até 1791, e depois Francisco António Ferreira. O cargo de arquitecto da obm das
Aguas Livres subsistia na primeira parte do século xrx.

[O abastecimento de águas. com distribuição aos domicUios, começou a se.r 

estudado em 1856. Em 1856 foi constiu!da uma Companhia, extinta em 1863, que 

construiu vários sifões e reservatórios. 

Em 1867 foi organizada a Companhia das Águas de Lisboa, que proJ)ÕS 

«fazer o levantamento das águas orientais», e realizou a impoqaote obra do «Canal 

do Alviela» (1871-1875-1880); as águas do AI viela chegaram ao Reservatório dos 

Barbadinhos em a de Outubro de 1880]. 

J ' INVENTARIO 

Na obra de conjunto do Aq1teduto das Aguas Livres há a assinalar: 

A Extensão: 

Desde o Olival do Santíssimo, em Ca
neças, até à Casa <las Águas, nas Amorei
ras, 18.605 metros; 

Com os ramais do trajecto, 48.036 me
tros; 

Total com as galerias de distribuição 
dentro da cida<le, 59.838 metros; galerias 
subterrâneas da origem até à Casa das 
Águas, 4.650 metros; 

As galerias superiores, a nível, passam 
por 109 arcos de cantaria, tendo o cano 
abobadado 137 cla;rabóias. 

O Monumento, propriamente dito, sôbre 
a Ribeira de Alcântara, começado a cons
truir-se em 1739, na extensão de 941 me
tros, e nêle, a assinalar: 

35 arcos, dos quais: 18, de volta inteira; 
do lado de Lisboa; 14 (os <lo centro) de 
perfil ogival, com robustos pegões, o mai9r 
dos quais - «Arco Grande» - mede 69w, 29 
de altura e 28m,86 de bôca; e 3, de volta 
inteira, na extremidade a encerrar a monu-

, 

mental arcaria que se extingue, à superfície, 
no Alto da Serafina; 

O Passeio dos Arcos, sôbre o Aque<luto, 
desde o Jardim de ingresso até ao Alto <la 
Serafina (onde ficava vedado), transitável 
até 12 de Agôsto de 1852, esplana<la em 
extensão que acompanha superiormente o 
monumento por ambos os lados, guarnecido 
de parapeitos, e <:uja largura consentia a 
passagem <le animais; 

A Galeria interior, que é a condutora da 
água, com 2m ,88 de altura até ao remate 
da abóbada; correm, ao centro, um «pas
seio» ou piso de lajedo, e, lateralmente, as 
caleiras ou encanamentos; 

O Jardim de ingresso no «Passeio dos 
'Arcos», do �ado de iLisboa (Calça<la da 
Quintinha), no qual se colocou uma está
tua, de Giusti (?), representando um guer
reiro, 'bastante mutilado. 

_Do uPasseio dos ArcOSJJ, até à Casa da 
Agua,' nas Amoreiras, assinala-se: 

A Galeria, em parte subterrânea, transi
tável nalguns meses do ano, a qual, pelo 
duplo Arco do Carvalhão, Campo de Ou-



rique (reservatório) e Rua Silva Carvalho, 
e depois de passar pelo «Arco Grande» da 
Rua das Amoreiras, entra na (<Casa da 
Agua»; 

O Arco das Amoreiras, de perfil monu
mental, com elementos decorativos de or
dem dórica, no qual, ao alto, se vêem duas 
inscrições laudatórias (uma por cada lado), 
em português, colocadas ali depois de 1783 
para substituírem as primitivas inscrições 
latinas, as quais consagram a memória de 
D. João V, e assinalam o ano de 1748 como
o do ingresso das águas na Cidade, «ven
cida a própria natureza», ao cabo de de
zanove anos de trabalhos, «com o menor
possível dispêndio de cabedais públicos»,
dando assim o ano de 1729 como o comêço
dos trabalhos, mas sendo certo que aquele
ano corresponde, simplesmente, ao da apro
vação dos impostos para custear o monu
mento;

Os nove Arcos das Amoreiras, passado 
o _«Arco triunfal», após o ângulo recto per
feito que ali o Aqueduto desenha, situados
sôbre o fundo Poente do Jardim (Praça das
Amoreiras). Estes Arcos foram desafogados
de construções particulares e municipais em
1939;

A Casa das Águas, das Amoreiras, im
ponente mole de cantaria quadrangular, 
cujo depósito inicial data de 1744, só con-

cluída em 1834, e ainda beneficiando de 
obras em 1859. E nela: 

O Reservatório, com 5m,14 de espessura 
de suas parndes, e 7 metros de alto, e cujo 
tanqi,e ou grande bacia mede 28m,6 de 
comprimento por 24m,4 de largo, para urna 
capacidade de 5.500 metros cúbicos; 

O Passeio em derredõr, por três lados, 
do reservatório, com varanda ou parapeito, 
debruçado sôbre o tanque. Na outra face, 
sem passeio, de contorno, situa-se o «Nep
tuno», de cuja bôca de golfinho se despe
nha a água. 

O Terraço si,perior (explêndida espla
nada panorâmica), coberto de abóbada de 
tejolo, circundado de gradeamento, e para 
o qual se ascende por uma escada cavada
na espessura da parede do tôpo Norte do 
reserva tório.

(No trôço do Aq11eduto, entre o «Passeio dos 
Arcos» e a «Casa da Água», um pouco adiante 
do Arco do carvalhão, sai 11ma galeria, chamada 
do «Campo de Sant' Ana», com seus ramais, a 

qual servia o Destêrro e o Intendente; em frente 
do reservatório de Campo de Ourique, sai a ga
leria «das Necessidades», com vá.rios ramais; da 
Casa da Água sai apenas uma galeria, que bi
furca adiante da actual Praça do Brasil, for

mando duas galerias a «do Loreto», e a «da 
Esperança», sendo esta a que passava sôbre o 
«Arco de S. Bento», e está. cortada desde a de
molição daquele Arco.) 

[Ver, na sua altura, «Fontes e Cbafarizc-s .. J. 
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